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Minas Gerais é líder 
de crescimento do turismo 
no Brasil. Com 31 milhões 
de turistas recebidos em 
2023, o estado ocupou o 
primeiro lugar na variação 
do volume da atividade 
turística acumulada nos 
últimos 12 meses, de 
acordo com o Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

Uma das razões é a po-
lítica de descentralização 
adotada pelo Governo de 
Minas, por meio da Secre-
taria de Estado de Cultura 
e Turismo de Minas Gerais 
(Secult) e do programa 
Mais Turistas, que imple-
menta uma série de ações 

Minas Gerais lidera crescimento 
do turismo no Brasil e fatura R$ 34 

bilhões com atividade em 2023
Além de aumento da movimentação, estado criou aproximadamente 

50 mil empregos na economia da criatividade

Ao nos despedirmos 
de um ano que foi marca-
do por desafios e conquis-
tas, encontramos inspira-
ção nas vibrantes obras 
do renomado grafiteiro e 
muralista internacional, 
Eduardo Kobra. O artista 
brasileiro tem obras em 
vários países do mundo, 
inclusive, já emprestou 
sua arte para painéis em 
São Lourenço.

Neste limiar do ano de 
2024, a equipe do Jornal 
Correio do Papagaio se 
une em gratidão, espe-
rança e desejos sinceros. 
Que cada traço das obras 
de Kobra, que tanto enri-
quecem nosso país, sirva 
como metáfora para a di-
versidade e a beleza que 
a vida nos oferece.

Que a luz de Deus ilu-
mine o caminho de cada 
leitor(a) e patrocinador(a), 
guiando-os em direção a 
novos horizontes repletos 
de prosperidade, saúde e 
realizações. Que as co-
res vivas e expressivas 
das criações de Eduar-
do Kobra simbolizem a 
alegria, a resiliência e 

Mensagem do Jornal 
Correio do Papagaio
Celebração do Novo Ano com 
cores vibrantes e esperança

a renovação que espe-
ramos ver florescer em 
cada coração.

O ano que se inicia é 
como uma tela em bran-
co, aguardando para ser 
preenchida com novas 
experiências, oportuni-
dades e momentos sig-
nificativos. Que cada 
decisão tomada seja 
guiada por sabedoria, 
discernimento e a busca 
constante por um futuro 
mais promissor.

Agradecemos a todos 
os leitores e patrocina-
dores por fazerem parte 
da nossa jornada de 30 
anos de história. Que 
2024 seja um capítulo 
repleto de boas notícias, 
superações e realizações 
compartilhadas.

Com votos calorosos 
de um Feliz Ano Novo, 
repleto de cores vibran-
tes, paz e prosperidade. 
Que este seja um ano 
em que cada um de nós 
deixe sua marca única na 
tela da vida.

Equipe do Jornal
Correio do Papagaio

Foto: Rede Sociais/Eduardo Kobra

Gil Leonardi / Imprensa MG

para fortalecer o turismo 
em todo o estado, gerando 
emprego e renda.

A atividade turística 
movimentou cerca de 
R$ 34 bilhões no estado 
em 2023. Minas criou 
aproximadamente 50 mil 
empregos na economia 
da criatividade, número 
que corresponde a 26% 
de todos os 187.866 pos-
tos de trabalho gerados 
até novembro, segundo 
dados do Novo Cadastro 
Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged), 
colocando o segmento 
como o principal gerador 
empregos no estado.

Veja na página 08
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A sorte existe? O que a Bíblia 
diz sobre isso?

Postado pelo Presbítero André Sanchez

Outro exemplo era o 
uso da sorte para definir 
situações complicadas: 
“Pelo lançar da sorte, ces-
sam os pleitos, e se decide 
a causa entre os podero-
sos.” (Provérbios 18:18). 
Observe que nos dois 
casos o recurso do sorteio 
era utilizado para resolver 
uma situação.

(2) Os sorteios foram 
utilizados também com a 
aprovação de Deus na divi-
são da terra prometida entre 
as doze tribos de Israel, 
para saber em qual parte da 
terra cada uma viveria:

“Todavia, a terra se re-
partirá por sortes; segundo 
os nomes das tribos de 
seus pais, a herdarão.” 
(Números 26:55).

(3) Os apóstolos utili-
zaram a sorte para definir 
quem seria o substituto de 
Judas, que traiu Jesus, se 
José ou Matias:

“E os lançaram em 
sortes, vindo a sorte re-
cair sobre Matias, sendo-
lhe, então, votado lugar 
com os onze apóstolos.” 
(Atos 1:26).

(4) Os três pontos aci-
ma nos deixam claro que 
a Bíblia não apoia a ideia 
que o mundo tem de que a 
sorte é uma obra que vem 
do acaso.

A Bíblia mostra o uso 
da sorte para determinar 
a vontade soberana de 
Deus diante das dúvidas 
que os homens, falhos que 
são, têm.

Ou seja, quando lan-
çavam sortes criam que a 
mão do Deus Todo Pode-
roso lhes esclarecia a Sua 
vontade soberana sobre 
os fatos. Isso fica bem cla-
ro também em Provérbios 
16:33: “A sorte é lançada 
no colo, mas a decisão 
vem do Senhor.”

(5) Assim, podemos 
dizer que a sorte existe 
sim, mas não como as 
pessoas creem nela e os 
dicionários a definem. Ela 
existe como a aplicação da 
vontade soberana de Deus 
sobre tudo e todos. Deus, 
soberanamente, governa 
todas as coisas e todos os 
fatos de nossa vida.

Você Pergunta: Sem-
pre fiquei intrigado com 
relação a sorte. Será que 
existe sorte, ou seja, coi-
sas boas e ruins que acon-
tecem por sorte ou falta 
dela em nossa vida? A 
Bíblia teria alguma orienta-
ção para nos dar a respeito 
desse tema?

Caro leitor, para respon-
der a sua pergunta, vamos 
analisar o que comumente 
é dito em nosso mundo e 
em nossos dicionários a 
respeito da sorte e depois 
comparar com aquilo que 
temos na Bíblia Sagrada 
sobre esse assunto. Com 
essa comparação estou 
certo que chegaremos a 
uma conclusão.

Sorte, o que as pessoas 
e o dicionário dizem:

Dentro do assunto que 
estamos estudando aqui, 
o dicionário online Pribe-
ran define sorte como a 
“Combinação de circuns-
tâncias ou de aconteci-
mentos que influem de um 
modo inelutável. Destino, 
Fado, quinhão”.

Ou seja, a sorte é nor-
malmente compreendida 
pelo mundo como sendo 
algo atribuído ao acaso 
ou ao destino ou àquilo 
que não se conhece muito 
bem, e não a um poder 
superior.

Geralmente as pessoas 
acreditam que a sorte é 
algo sem qualquer controle 
inteligente, é apenas a ação 
do acaso, da combinação 
de circunstâncias que resul-
tam naquele resultado, seja 
positivo ou negativo.

Sorte, o que a
Bíblia diz:

(1) A questão da sorte 
é muito mencionada na 
Bíblia. Encontramos em 
vários momentos a sorte 
sendo utilizada na vida 
diária do povo de Deus.

Exemplo disso era 
quando um sorteio era 
utilizado para decidir qual 
dos dois bodes escolhidos 
seria o bode emissário e 
qual seria o sacrificado:

“Lançará sortes sobre 
os dois bodes: uma, para 
o SENHOR, e a outra, 
para o bode emissário.” 
(Levítico 16:8).

O Marco Temporal das Terras Indígenas
*Por Ives Gandra da 

Silva Martins

O Congresso Nacional 
derrubou o veto do Pre-
sidente da República ao 
marco temporal das terras 
indígenas. Esse marco tem-
poral foi colocado em lei para 
interpretar o artigo 231 da 
Constituição. A meu ver, o 
Congresso, fez o que devia 
ter feito, porque, de rigor, a 
referida lei respeita rigorosa-
mente à Constituição. 

O artigo 231 diz o
seguinte:

Art. 231. São reconhe-
cidos aos índios sua orga-
nização social, costumes, 
línguas, crenças e tradições, 
e os direitos originários so-
bre as terras que tradicional-
mente ocupam, competindo 
à União demarcá-las, prote-
ger e fazer respeitar todos 
os seus bens. (Grifo meu).

Como é possivel perce-
ber, quando se discutiu na 
Constituinte - acompanhei 

de perto essas discussões 
-, o que se pretendia é que 
todas aquelas terras pos-
suídas pelos indígenas, 
naquele momento, teriam 
que a eles pertencer, não 
podendo ser desapropria-
das nem ficar na mão de 
terceiros.

As terras que eles “ocu-
pam” - presente no indi-
cativo - eram as terras a 
que eles tinham direito, e 
não terras que ocuparam 
há 100 ou 200 anos, nem 
há muito tempo e que não 
ocupavam mais. Até por-
que, se não fosse esse 
marco temporal pretendido 
pelos Constituintes, estes 
teriam determinado algum 
outro. Ao contrário, deram 
a todos os índios brasilei-
ros, o direito de ficar com 
aquelas terras ocupadas 
quando da promulgação da 
Constituição − e quando eu 
digo terras, refiro-me não só 
às malocas, mas também 
àquelas redondezas, como, 
por exemplo, onde pesca-
vam, etc., enfim, aquelas 

terras que representam o 
seu habitat. Por isso é que 
eles puseram ocupam e 
não ocuparam. Foi, pois, 
o que os Constituintes de-
cidiram.

O que pretendeu o presi-
dente Lula, em seu primeiro 
mandato, com a decisão da 
Suprema Corte, é que, en-
tre 13% e 15% do território 
nacional, fossem dedicados 
a 1 milhão de indígenas e 
os outros 85% dedicados a 
206 milhões de brasileiros. 
Quando se discutia o artigo 
231, na Constituinte, a ava-
liação é de que o Brasil de-
veria ter 250 mil indígenas.  
No momento em que se 
decidiu que as etnias é que 
definiriam, e não o local de 
nascimento, as terras que 
eles ocupavam, nós tivemos 
uma multiplicação dessas 
etnias, que estavam no Pa-
raguai, no Peru, na Colôm-
bia, e passaram a vir para o 
Brasil, pois aqui passaram 
a ter uma legislação que 
os protegia, algo que não 
ocorria em seus países.

Já o Congresso fez o 
seguinte: estamos repro-
duzindo em lei ordinária 
o que está no artigo 231 
sobre o marco temporal e 
o Presidente Lula vetou, 
porque queria que todas 
as terras que, no passado, 
ocuparam – que represen-
tariam em torno de 15% do 
território nacional -, fossem 
entregues a mais ou menos 
1 milhão de indígenas, ca-
bendo aos outros 85% a 206 
milhões de brasileiros.

É contra isso, também, 
que o Senado contesta o 
Supremo Tribunal Federal 
que também pretendeu o 
marco temporal alargado. 
Nesse particular, quando 
foi feita uma homenagem 
ao Ministro Marco Aurélio 
de Mello, uma pleiade de 
juristas escreveu dois livros 
em sua homenagem, e eu 
também o fiz. O meu escrito 
defendeu a posição muito 
clara do Ministro Marco 
Aurélio, dizendo o seguinte: 
só podemos interpretar o 
que está escrito na Cons-
tituição. Onde está escrito 
ocupam, é ocupam naquele 
momento, e não ocuparam 
num passado distante.

Parece-me, portanto, 
que o Congresso, ao der-
rubar o veto do Presidente, 
respeita r igorosamente 
o disposto no artigo 231, 
sem prejuízo nenhum ao 
direito de todos os indí-
genas de terem aquelas 
terras nas quais, naquele 
momento em que a Cons-
tituição foi promulgada, 
estavam vivendo.

Esta é a minha posição, 
rigorosamente de acordo 
com a do Ministro Marco 
Aurélio, com o Congresso 
Nacional quando definiu o 
marco temporal das terras 
indígenas e com os Consti-
tuintes de 88.

*Ives Gandra da Silva 
Martins é professor emérito 
das universidades Macken-
zie, Unip, Unifieo, UniFMU, 
do Ciee/O Estado de São 
Paulo, das Escolas de Co-
mando e Estado-Maior do 
Exército (Eceme), Supe-
rior de Guerra (ESG) e da 
Magistratura do Tribunal 
Regional Federal – 1ª Re-
gião, professor honorário 
das Universidades Austral 
(Argentina), San Martin de 
Porres (Peru) e Vasili Goldis 
(Romênia), doutor honoris 
causa das Universidades 
de Craiova (Romênia) e das 
PUCs PR e RS, catedrático 
da Universidade do Minho 
(Portugal), presidente do 
Conselho Superior de Dire 
ito da Fecomercio-SP, ex-
presidente da Academia 
Paulista de Letras (APL) e 
do Ins tituto dos Advogados 
de São Paulo (Iasp).

PROMOTORIA DE JUSTIÇA 
DE AIURUOCA

COMUNICADO DE UTILIDADE PÚBLICA
A Promotoria de Justiça de Aiuruoca-MG torna 

público que se acham abertas as inscrições para 
a seleção pública destinada ao preenchimento de 
CADASTRO DE RESERVA de estagiário de pós-
graduação em Direito do Ministério Público de Minas 
Gerais no período de 19 de dezembro de 2023 a 
15 de fevereiro de 2024, nos termos do Edital nº 
935/2023 , que poderá ser consultado no endereço 
eletrônico https://www.mpmg.mp.br/acesso-a-infor-
macao/estagios/editais.

Aiuruoca,  15 de dezembro de 2023
Ministério Público do Estado de Minas Gerais
Promotoria de Justiça de Aiuruoca-MG
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DEMOCRACIA
A conquista além do tempo

Por Mauro Falcão

Não foi apenas no 08 
de janeiro que a demo-
cracia foi testada, ao lon-
go do tempo ela tem sido 
o resultado de batalhas 
heroicas travadas por 
indivíduos e movimentos 
que buscavam valores 
fundamentais de interes-
se da comunidade. Essa 
conquista não se resume 
apenas a um sistema de 
governo; é uma manifes-
tação coletiva da vontade 
de viver em um mundo 
onde todos podem reivin-
dicar seus direitos.

Cada avanço na con-
solidação da democracia 
foi marcado por sacrifícios 
humanos, resistência te-
naz e coragem diante da 
opressão. Desde movi-
mentos de independência 
até lutas por direitos civis, 
as páginas da história 
refletem a determinação 
incansável de indivíduos 
que se recusaram a acei-
tar a tirania e a injustiça. 
Eles entenderam que a 
democracia não é dada, 
mas sim alcançada atra-
vés da persistência e da 
solidariedade.

Além disso, esse ob-
jetivo comum de construir 
sociedades mais justas e 
igualitárias cria uma teia 
invisível de conexões. 
Essa rede transcende 
fronteiras geográficas 
e diferenças culturais, 
formando uma imensa 
corrente de pessoas em 
busca conjunta de um fu-
turo melhor. A força dessa 
energia é conhecida pela 
metafísica como egrégo-
ra, representando a união 
de milhões de vozes cla-
mando por dignidade, 

respeito e oportunidades 
iguais para todos. Essa 
união se torna intrans-
ponível, uma vez que foi 
consolidada com muito 
suor e sangue, constituin-
do-se como uma forma 
extrafísica imutável por 
iniciativas individuais.

Essa visão de demo-
cracia como uma con-
quista conjunta, imbuída 
de significado cultural e 
social, ressoa nos cora-
ções daqueles que an-
seiam por um mundo 
melhor. Ela representa 
a promessa de um fu-
turo onde as socieda-
des vindouras poderão 
colher os frutos desses 
enfrentamentos árduos e 
inspiradores. É um lega-
do valioso que deve ser 
protegido e fortalecido 
para garantir que sua luz 
continue a brilhar sobre 
as mentes e os corações 
da humanidade.

Portanto, hoje, ao re-
fletirmos sobre a impor-
tância da democracia, 
devemos reconhecer não 
apenas o seu papel polí-
tico, mas também como 
um símbolo poderoso 
da capacidade humana 
de superar desafios em 
busca da evolução. Ela 
nos lembra que somos 
mais fortes quando es-
tamos unidos em prol 
da ordem e do progres-
so. É uma vitória social 
que transcende o tempo 
e o espaço, moldando 
o destino das nações 
e inspirando gerações 
futuras a continuarem 
essa jornada rumo à 
verdadeira emancipação 
humana.

Mauro Falcão https://
maurofalcao.com.br/

Todos os anos, o Corpo 
de Bombeiros Militar de Mi-
nas Gerais (CBMMG) aten-
de mais de mil ocorrências 
envolvendo casos de afo-
gamento em todo o estado 
e uma média de 200 casos 
de óbitos por ano. Boa parte 
desses eventos acontecem 
em regiões de cachoeiras, 
rios e lagos.

No último domingo (7), 
bombeiros foram acionados 
para resgatar um grupo de 
16 pessoas que ficaram ilha-
das na cachoeira de Braú-
nas, na região da Serra do 
Cipó. Os banhistas ficaram 
presos em um ponto próximo 
a cachoeira e foram retirados 
do local com o apoio dos 
militares e da aeronave Ar-
canjo do CBMMG. Em 2021, 
uma cabeça d’água arrastou 
dezenas de pessoas em Ca-
pitólio, ferindo várias vítimas 
e deixando pelo menos três 
sem vida.

Minas tem cachoeiras 
que atraem turistas de todas 
as partes do país, mas as 
belas quedas d’água podem 
esconder riscos para ba-
nhistas. O famoso fenômeno 
típico de verão, mais conhe-
cido como cabeças d’água, 
é o aumento rápido do nível 
de um curso de água devido 

Corpo de Bombeiros de Minas Gerais alerta 
para o risco de cabeça d’água no verão

Chuvas intensas na nascente podem causar o fenômeno e pegar banhistas de sur-
presa; Checar a previsão do tempo é sempre uma boa forma de prevenir acidentes

à chuva de grande inten-
sidade que, normalmente, 
ocorre nas cabeceiras dos 
rios ou em trechos mais 
altos de seu percurso, onde 
acontece o escoamento 
superficial da água.

O grande volume de água 
pode surpreender os banhis-
tas, mas dá sinais claros de 
que está prestes a ocorrer, 
por isso, o ideal é observar 
os seguintes indícios:

Se a correnteza começa 
a ficar mais rápida e a tra-
zer muitas folhas e galhos, 
indica que está descendo 
um grande volume de água. 
Vale também observar a 
movimentação dos animais. 
As aves fogem da chuva 
da cabeceira e voam no 
sentido contrário.

A cor da água também 
pode ser um indicativo de 
que o fenômeno está acon-
tecendo. Se a água começar 
a ficar mais turva, é hora de 
deixar o rio em direção a um 
local seguro. Vale destacar 
que os lugares mais recor-
rentes são os trechos do rio 
com encostas íngremes e 
afastadas das nascentes, 
onde o nível da água ten-
de a aumentar com maior 
vazão. Se o local já possui 
sinalização de alertas para 
possíveis cabeças d’água, 
redobre a atenção e a qual-
quer indicativo de chuva 
jamais se arrisque.

Uma forma de evitar o 
problema é ficar mais próxi-
mo à nascente do rio, onde 
a possibilidade de acontecer 

a cabeça-d’água é menos 
provável e optar por frequen-
tar locais que contam com 
salva-vidas. Se ainda assim 
for surpreendido, procure 
proteção para só depois con-
tinuar o percurso. Não tente 
atravessar a correnteza. O 
ideal é buscar um lugar mais 
alto, longe do rio, e esperar a 
enxurrada passar.

Outra forma de planejar 
o passeio e evitar aborreci-
mentos é se certificar das 
condições do tempo, sem-
pre avisar outras pessoas e 
não ir sozinho. Checar a pre-
visão não apenas para os 
arredores do curso d’água, 
mas também para toda a 
região, evitará surpresas 
desagradáveis e garantirá 
mais proveito na diversão.  

Secretaria de Fazenda de Minas Gerais 
libera pagamento do IPVA 2024

O Governo de Minas, por 
meio da Secretaria de Es-
tado de Fazenda de Minas 
Gerais (SEF/MG), liberou 
nesta terça-feira (2/1) as 
opções de pagamento do 
Imposto sobre a Proprie-
dade de Veículos Automo-
tores (IPVA) de 2024 via 
Documento de Arrecadação 
Estadual (DAE) ou Pix. A 
quitação pode ser feita, tam-
bém, diretamente nos caixas 
ou no autoatendimento dos 
bancos credenciados, bas-
tando informar o número do 
Renavam do veículo.

Tanto a consulta aos 
valores do imposto quanto o 
pagamento devem ser efe-
tuados, exclusivamente, no 
site www.fazenda.mg.gov.br. 
É importante ficar em alerta 
para os golpes praticados 
por meio de links enviados 
em aplicativos de redes so-
ciais, mensagens de SMS 
ou sites falsos, muitas vezes 
oferecendo descontos que 
não são concedidos pela 
Secretaria de Fazenda.

No caso do pagamento 
via Pix, é necessário obser-
var que o beneficiado da 
operação sempre será o Es-
tado de Minas Gerais (CNPJ: 
18.715615/0001-60) e a 
instituição emissora de QR 

Code é o Banco Itaú S/A.
 A escala de vencimentos 

da primeira parcela ou cota 
única começa em 15/1, para 
os finais de placa 1 e 2, e se-
gue ao longo da semana, se 
encerrando no dia 19/1, com 
os finais de placa 9 e 0. Quem 
optar pelo pagamento em cota 
única tem desconto de 3%.

Neste ano, a expecta-
tiva de arrecadação é de 
R$ 10,6 bilhões. A frota 
tributável é de 11.201.920 
de veículos, registrados 
até outubro de 2023. Em 
comparação a 2023, o valor 
do imposto teve uma redu-
ção média de 3,37%, em 
função, principalmente, da 
depreciação do valor dos 
veículos usados.

Distribuição
Do total arrecadado com 

o IPVA, 40% vão para o 
caixa único do Estado, 40% 
são destinados aos municí-
pios de emplacamento dos 

veículos e 20% vão para o 
Fundo de Manutenção e De-
senvolvimento da Educação 
Básica (Fundeb).

Guia de arrecadação ou código para uso do Pix já podem ser
emitidos no site da secretaria

Foto: CBMMG / Divulgação
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8 de janeiro de 2023
Fico espantado quando se fala 

numa tentativa de golpe de Estado
*Por Ives Gandra

Em 1953, eu queria ser his-
toriador e entrar na faculdade da 
USP, até porque um dos meus 
professores, Eduardo França, foi 
um dos primeiros catedráticos da 
USP na matéria. Fui, porém, de-
saconselhado por três de meus 
professores de história, mos-
trando que, quando eu voltasse 
da França, onde fora estudar, 
poderia ter uma carreira como 
advogado, visto que o historiador 
examina fatos, e quem gosta de 
história termina sabendo sempre 
interpretá-los.

O meu amor pela histó-
ria levou-me a ser guindado à 
Academia Paulista de História, 
exatamente na cadeira que fora 
do meu professor, Eduardo de 
Oliveira França, algo que me 
comoveu muito na época. Por 
que conto tudo isso? Porque ao 
examinar o que ocorreu no dia 8 
de janeiro de 2023, fico espanta-
do quando se fala numa tentativa 
de golpe de Estado.

Foi um movimento de ma-
nifestação política, absoluta-
mente irracional por um grupo 
que terminou – não se sabe se 
houve infiltrados, porque não se 
conhecem os vídeos – numa 
quebradeira injustificável, como 
não se justificou a vandalismo na 
Câmara dos Deputados quando 
era presidente Michel Temer, rea-
lizada pelo pessoal de esquerda, 
porque não é assim que se faz 
política. Mas, de qualquer forma, 
a única coisa que seria rigorosa-
mente impossível no dia 08, seria 
um golpe de Estado. Não tinham 
nenhuma arma. Encontraram 
uma faca com um deles, mas não 
havia nenhuma movimentação 
milita r que pudesse justificar um 
movimento golpista.

Tendo em vista que, muitas 
vezes, civis estavam às portas 
dos quartéis exigindo uma atua-
ção por parte dos militares, todas 
as Forças Armadas, com tranquili-
dade, respeitaram a opinião, mas 
não tomaram medida nenhuma 
contra a ordem pública.

Eu mesmo dizia, desde 
agosto de 2022, que não haveria 
a menor possibilidade de golpe 
porque as Forças Armadas não 
participariam nunca de um golpe 
de Estado.

Fazia tal afirmação com co-
nhecimento e certa autoridade, 
pois sou professor emérito da 
Escola de Comando de Estado 
Maior do Exército e dava aulas 
para os coronéis dentre os 
quais sairiam generais no fim do 
ano sobre direito constitucional. 
Por isso, sabia perfeitamente a 
mentalidade deles e que jamais, 
jamais, jamais as Forças Arma-
das tomariam qualquer medida 
contra a Constituição. Até por-
que, o curso no qual eu comecei 
a dar aulas em 1990 até 2022, 
foi criado em 1989, logo depois 
da promulgação da Constitui-
ção, para que os militares que 
iriam para o generalato, nas três 
armas, discutissem problemas 
naciona is e internacionais. 
Por isso, eu, um professor de 
Direito, fui convidado em 1990, 
recebi o título de professor emé-
rito em 1994 e lecionei até 2022, 
dizia com toda tranquilidade 
que os militares jamais dariam 
um golpe.

Estou convencido que o 
presidente Bolsonaro nunca 
pretendeu dar um golpe, mas 
se pretendesse não teria conse-
guido apoio nenhum das Forças 
Armadas, cujos generais, 90%, 
pelo menos os generais daquela 
época, de 1990 a 2022, tiveram 
que suportar as minhas aulas 
e eu conhecia sua maneira de 
pensar. Por que eu digo isso? 
Porque não há golpe de Estado 
sem armas. Não há golpe de 
Estado sem tanques.

Vou dar um exemplo. Nos 
últimos cinco anos nós tivemos 
algo que impressiona. Em oito 
países da África, houve golpes de 

Estado, a saber: Sudão, Burquina, 
Guiné, Níger, Gabão, Chad, Zim-
babue e Mali. Todos com forças 
armadas. Todos com tanques nas 
ruas e com soldados.

Um grupo desarmado de 
civis, cuja grande maioria não 
tinha nenhuma passagem pela 
polícia, fez uma baderna e teria 
que ser punido por isso, afinal, 
contestou de forma irracional. 
Como um amante da História, 
membro da Academia Paulista 
de História e ex vice-presidente 
do Instituto Histórico e Geo-
gráfico de São Paulo fundado 
em 1894, tendo escrito livros e 
artigos sobre História, inclusive 
um deles intitulado “O Estado, 
a Luz da História, do Direito e 
da Filosofia – Ed. Noeses”, sei, 
perfeitamente, que não haveria a 
menor possibilidade de um golpe 
de Estado. Mais do que isso, não 
seria possível um atentado viole 
nto ao Estado de Direito por um 
grupo de civis que, desarmado, 
não teria força nenhuma, porque 
não tinham apoio dos 330 mil ho-
mens que constituem as Forças 
Armadas do Brasil.

Por que trago esse assunto? 
Porque no próximo dia 8 vai se 
comemorar o primeiro aniver-
sário de algo que, para mim, foi 
uma baderna que tinha que ser 
apurada. Algo que não enaltece 
a democracia, pois as pessoas 
que pensam que na violência 
podem resolver uma determi-
nada situação merecem ser 
punidas, mas jamais como um 
golpe de Estado. Porque nunca 
houve na história do mundo um 
golpe de Estado sem armas, nem 
forças armadas. Digo isso porque 
como historiador sei que, daqui 
a 50 anos, o que vai valer para 
aqueles que examinarem essa 
questão serão os fatos da época, 
ou seja: gente desarmada não 
poderia dar um golpe de Estado 
e que as forças armadas nunca 
o fariam. As pessoas foram con-
sideradas como golpistas sem 
ter força nenhuma. Golpe sem 
armas é rigorosamente impos-
sível. Para mim, teriam que ser 
punidas como baderneiras. Mas 
não com as penas violentas com 
que foram condenadas; jamais 
com 17 anos de reclusão como 
participantes da tentativa de um 
golpe de Estado, como se tives-
sem posto em risco a estabilida-
de da democracia brasileira.

Quando um grupo de al-
gumas centenas de soldados 
conseguiu afastá- los da bagunça 
sem disparar tiros, descobriu-se 
que um deles, segundo li nos 
jornais – e estou apenas repro-
duzindo o que eu li -, tinha uma 
arma, ou seja,uma faca.

Como amante da História, te-
nho a impressão de que, quando 
examinarem, daqui a 50 anos, as 
narrativas oficiais de que houve 
um violento atentado à democra-
cia, os historiadores que analisa-
rem os fatos, e não as narrativas, 
não serão muito generosos com 
aqueles que interpretaram mal os 
fatos históricos à luz de narrativas 
sobre o que ocorreu no dia 8 de 
janeiro de 2023.
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Com mais de 1,2 mil 
quilômetros de rodovias 
recuperadas e cerca de 50 
obras já concluídas por meio 
do Provias, o Governo de 
Minas conseguiu avanços 
expressivos na infraestrutu-
ra rodoviária em 2023.

Apenas com recursos 
próprios, o Departamento 
de Estradas de Rodagem 
(DER-MG) investiu cerca 
de R$ 1,5 bilhão na revi-
talização de estradas. O 
valor é cinco vezes maior 
do que a média praticada 
nos últimos dez anos.

Além disso, por meio do 
programa de concessões 
de rodovias, mais R$ 1,5 
bilhão foi investido pelas 
concessionárias na malha 
viária concedida. Somados, 
os valores são dez vezes 
maiores que a média inves-
tida na última década. 

As melhorias beneficiam 
todas as regiões do estado e o 
padrão elevado de qualidade 
das rodovias recuperadas ga-
rantem a segurança e conforto 
dos mineiros. É o que conta a 
comerciante Carla Aparecida 
Figueiredo, usuária da rodovia 
AMG-290, em Simonésia, na 
Zona da Mata.

“Antes a gente ia para 
Manhuaçu ou outra cida-
de qualquer e era buraco 
demais. Não tinha como 
desviar às vezes, tinha que 
passar dentro do buraco. 
Agora está praticamente 
100%, como essas estradas 
que vão para as capitais”, 
comemora.

Para 2024, a expectativa 
é que mais R$ 3 bilhões 
sejam investidos na malha 
rodoviária mineira, que é a 
maior do país, com cerca de 
26 mil quilômetros sob res-
ponsabilidade do Governo 
de Minas.

As melhorias incluem 
não apenas a recuperação 
funcional de estradas, mas 
também a construção de 
pontes e a pavimentação 
de segmentos que ainda 
aguardam por asfalto.

“Sabemos do desafio 
que é recuperar a qualidade 
de uma malha rodoviária tão 
extensa, mas acreditamos 
que estamos no caminho 
certo. A complementarieda-
de de investimentos públi-
cos e privados, por meio do 
Provias e das concessões, 
vem a cada dia demonstran-
do que nosso esforço tem 
trazido resultados”, avalia 
o secretário de Estado de 
Infraestrutura, Mobilidade e 
Parcerias, Pedro Bruno.

Concessões
Nos trechos rodoviários 

sob concessão as melhorias 
também foram visíveis em 
2023. Um dos grandes des-
taques foram investimentos 
na BR-135, que contou com 
90 quilômetros de duplica-
ção e cerca de R$ 800 mi-
lhões de investimentos. Os 
lotes rodoviários concedidos 

Investimento do Governo de Minas
em infraestrutura em 2023 supera, em 

dez vezes, média da última década
Expectativa é de que R$ 3 bilhões sejam investidos na malha rodoviária mineira em 2024

também receberam diversas 
melhorias.

No Triângulo Mineiro, 
por exemplo, mais de 600 
quilômetros de correções 
funcionais de pavimento fo-
ram realizadas pela conces-
sionária responsável pelo 
trecho. Além disso, cerca de 
2 mil placas de sinalização 
foram instaladas.

Já nas rodovias con-
cedidas do Sul de Minas, 
cerca de 250 quilômetros 
de pistas receberam novo 
revestimento e cerca de 
11 mil metros de defensas 
metálicas foram instalados 
pela empresa responsável 
pelo trecho.

Nas estradas conce-
didas no trecho Varginha-
Furnas, o Governo de Mi-
nas autorizou a execução 
das melhorias iniciais e o 
trabalho segue em ritmo 
acelerado.

Para melhorar, já foram 
contratados os estudos para 
a estruturação da terceira ro-
dada de concessões de lotes 
rodoviários, que vai abranger 
mais de 2,4 mil quilômetros 
de estradas nas regiões 
Noroeste de Minas, Zona 
da Mata e no Vetor Norte 
da Região Metropolitana de 
Belo Horizonte (RMBH).

Os novos lotes rodovi-
ários contarão com inves-
timentos de quase R$ 11 
bilhões e terão potencial 
para geração de aproxi-
madamente 240 mil postos 
de trabalho. Além disso, a 
expectativa é que sejam ge-
rados mais de R$ 1,1 bilhão 
em arrecadação de impos-
tos nos municípios que terão 
trechos contemplados.

Hospitais regionais
Na frente de edificações, 

os hospitais regionais tam-
bém tiveram avanços. As 
unidades de Teófilo Otoni, 
Sete Lagoas e Divinópolis 
já tiveram as obras reto-
madas e as intervenções 
nos demais hospitais serão 
iniciadas em 2024. Os bene-
fícios serão percebidos por 
milhares de mineiros.

O Hospital Regional de 
Conselheiro Lafaiete, na 
região Central de Minas, 
quando concluído, deverá 
atender cerca de 800 mil 
pessoas dos 51 municípios 
que fazem parte da macror-
região de saúde Centro-Sul 
do estado, entre eles Bar-
bacena, São João del-Rei e 
Congonhas.

Também na região Cen-
tral do estado, a retomada 
da obra do Hospital Regional 
de Sete Lagoas conta com 
um investimento assegurado 
de R$ 101.624.883,76 para 
a adequação do projeto às 
normas hospitalares atuais e 
para conclusão da obra.

Quando finalizado, o 
Hospital Regional de Sete 
Lagoas deve contar com 
uma estrutura que vai aten-
der 226 leitos dos quais 176 
são de enfermaria para in-
ternação adulto e pediátrica 
e 50 de internação intensiva. 
Além disso, o projeto inclui 
um centro cirúrgico com 
nove salas, pronto atendi-
mento com 23 leitos e 12 
consultórios.

O Hospital Regional de 
Divinópolis, cuja obra estava 
paralisada desde 2016, terá 
cerca R$ 40 milhões inves-
tidos para a retomada dos 
serviços. O valor é oriundo 
do Termo de Reparação de 
Brumadinho, assinado pelos 
compromitentes (Governo 
de Minas, Ministério Público 
de Minas Gerais, Ministério 
Público Federal, Defensoria 
Pública de Minas Gerais) 
com a Vale. O rompimento 
de barragem da Vale em 
Brumadinho tirou a vida 
de 272 pessoas e gerou 
uma série de danos sociais, 
econômicos e ambientais na 
região atingida e em todo o 
Estado de Minas Gerais.

A estrutura hospitalar pre-
vê 199 leitos, dez consultórios 
e bloco cirúrgico com oito 
salas de cirurgia para atender 
1,3 milhão de habitantes dos 
53 municípios da macrorre-
gião de Saúde Oeste.

Mobilidade
Os dois principais proje-

tos para a mobilidade urba-
na da Região Metropolitana 
de Belo Horizonte, o Metrô 
e o Rodoanel, também tive-
ram avanços significativos 
no último ano.

As obras de melhoria da 
Linha 1, previstas no contra-
to de concessão do metrô da 
RMBH, já foram iniciadas. 
A primeira etapa conta com 
a renovação tanto da via 
permanente quanto da rede 
aérea do sistema.

Na permanente, haverá 
substituição de trilhos, de 
aparelhos de mudança de 
via e de lastros (camada 
de pedra britada entre os 
dormentes e a plataforma 
ferroviária). A revitalização 

também abordará a troca 
de dormentes de concreto e 
de madeira e suas respec-
tivas fixações, entre outros 
processos.

A previsão inicial para a 
conclusão da revitalização 
da Linha 1 é março de 2027. 
Porém, a concessionária 
trabalha junto à Seinfra para 
antecipar cronograma.

Também foram iniciadas 
as obras de modernização 
das estações Eldorado e 
Vilarinho. De acordo com a 
concessionária Metrô BH, 
até 2025, dez estações da 
Linha 1 serão reformadas 
(Eldorado, Cidade Indus-
trial, Vila Oeste, Gameleira, 
Calafate, Carlos Prates, 
Lagoinha, Central, Santa 
Efigênia e Vilarinho).

Além disso, nove es-
tações serão revitalizadas 
até 2026 (Santa Tereza, 
Horto, Santa Inês, José 
Cândido, Minas Shopping, 
São Gabriel, Primeiro de 
Maio, Waldomiro Lobo e 
Floramar).

A construção da Linha 2, 
que ligará o Calafate ao Bar-
reiro, também está prestes a 
começar.

Da mesma forma, a em-
presa responsável pela cons-
trução e operação do Rodo-
anel Metropolitano já iniciou 
o processo de licenciamento 
ambiental do projeto com 
previsão de conclusão até o 
fim de 2024.

PlanMob
Em dezembro de 2023, o 

Governo de Minas, por meio 
da Seinfra e da Agência de 
Desenvolvimento da Região 
Metropolitana de Belo Hori-
zonte (ARMBH), lançou o Pla-
no de Mobilidade da Região 
Metropolitana de Belo Hori-
zonte (PlanMob - RMBH).

O plano tem como obje-
tivo contribuir com o desen-
volvimento urbano susten-
tável da RMBH, visando a 
melhoria da acessibilidade e 
da mobilidade das pessoas 
e cargas na região.

Ainda no campo de 
mobilidade urbana, cabe 
destacar que uma série de 
melhorias foram realizadas 
na Rodoviária de Belo Hori-
zonte, que também foi con-
cedida à iniciativa privada 
em março de 2022.

Entre diversas melho-
rias, foram revitalizados sa-
nitários, fraldários, escadas 
rolantes, elevadores, pisos e 
sistema de iluminação.

Foto: Bernadete Amado 
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A água é um elemento 
essencial, que além de trazer 
diversos benefícios para a 
saúde, é indispensável no dia 
a dia da comunidade escolar. 
Por isso, a Secretaria Esta-
dual de Educação de Minas 
Gerais (SEE/MG) disponibili-
zou para as escolas da rede 
pública estadual de ensino 
a cartilha “Orientação para 
análise da água e orçamento 
para instalação de filtro e clo-
ração”, a fim de garantir a boa 
qualidade do recurso utilizado 
pelas unidades.

A cartilha orienta que 
a água dos bebedouros e 
da preparação da merenda 
escolar, por exemplo, seja 
analisada tanto diretamente 
na fonte como também no 
processo de abastecimento. 
A diferença está na forma 
como a impureza, caso de-
tectada, será tratada.

Se for constatada al-
teração na qualidade da 
fonte, há uma série de ações 
específicas a cada caso e 
descritas na cartilha, que 
serão implementadas para 
corrigir e garantir a água 
potável em boa qualidade 
na caixa d’água.

“Minas Gerais é um estado 

Educação publica cartilha com orientações sobre 
análise da água utilizada nas escolas de Minas

Objetivo do documento é fiscalizar a qualidade da água e garantir o recurso potável 
de qualidade para o consumo e no cotidiano das unidades escolares

muito diverso e, por esse mo-
tivo, nem todas as unidades 
escolares são abastecidas 
por companhias públicas de 
água, por exemplo. Por isso 
é importante que as escolas 
tenham um laudo atestando a 
potabilidade da água. Assim, 
elas estão orientadas sobre a 
especificação necessária ao 
contratar e utilizar o serviço 
de fornecimento de água”, 
explica a superintendente de 
Infraestrutura e Logística da 
SEE, Thais Damasceno.

Caso a escola identifi-
que que a água não está 
potável, é importante fazer 
a compra da água própria 
para o consumo para ma-
nutenção do funcionamen-
to da instituição.

“Mas o mais importante 
é corrigir de forma definitiva 
a questão apontada nos 
laudos. Podendo ser um 
novo filtro, a lavagem da 
caixa d’água ou dos tubos 
ou a adição de componentes 
químicos à água, depen-
dendo do grau de impureza 
apresentado”, salienta a 
superintendente.

Acompanhamento
minucioso

A Superintendência de 
Infraestrutura e Logística 
reforça que as orientações 
da cartilha são voltadas aos 
diretores escolares e às Su-
perintendências Regionais 
de Ensino (SREs).

Em 2023, foram cumpri-

das agendas nas SREs para 
apresentação da cartilha e o 
acompanhamento tem sido 
satisfatório, com retornos 
positivos sobre a natureza 
explicativa do documento.

A SEE enfatiza ainda 
a necessidade do cum-
primento das orientações 
da cartilha no período das 
férias escolares por ser 
mais viável e possível fazer 
o esvaziamento e lavagem 
das caixas d’água e dos 
canos da escola.

Além de ser um período 
em que a direção da escola 
está voltada para as manu-
tenções do prédio escolar 
e garantia das condições 
necessárias para um bom 
início de ano letivo.

Igam disponibiliza nota técnica e Plano de 
Ações do Pacto pela Governança da Água

Foi disponibilizada, nesta 
segunda-feira (8/1), no Portal 
Infohidro, a Nota Técnica con-
junta entre o Instituto Mineiro 
de Gestão das Águas (Igam), 
a Agência Nacional de Água e 
Sanemento Básico (ANA), a 
Secretaria de Estado e Meio 
Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável (Semad) e a Agên-
cia Reguladora de Serviços 
de Abastecimento de Água 
e de Esgotamento Sanitário 
do Estado de Minas Gerais 
(Arsae-MG). O documento 
formaliza as diretrizes referen-
tes ao plano de ações a ser 
implementado com a adesão 
de Minas Gerais ao Pacto pela 
Governança da Água, firmado 
com o Gverno Federal.

Evandro Rodney
O pacto visa fortalecer o 

aprimoramento da gestão de 
recursos hídricos, a regula-
ção dos serviços de sanea-
mento e a implementação 
da política de segurança 
de barragens. Tem também 
o objetivo de consolidar o 
panorama das ações da 
ANA com o Estado, de modo 
que seja possível o planeja-
mento, o acompanhamento 
e o fortalecimento destas 
ações, refletidas na melho-
ria da gestão integrada dos 
recursos hídricos.

Minas Gerais firmou o 
Pacto pela Governança da 
Água com a ANA no dia 

1º de agosto de 2023, na 
sede do Banco de Desen-
volvimento de Minas Gerais 
(BDMG), em Belo Horizonte. 
“As ações pactuadas fa-
zem parte de um conjunto 
de acordos já desenvolvi-
dos no estado. No entanto, 
esse processo de discussão 
permitiu um avanço, com 
novas ações consideradas 
estratégicas para o pro-
gresso na questão das três 
políticas alvos dessa pac-
tuação: recursos hídricos, 
saneamento e segurança 
de barragens”, ressalta a 
assessora de Programas, 
Projetos e Pesquisas em 
Recursos Hídricos, do Igam, 
Camila Lacerda.

Acesse aqui a Nota Téc-
nica e o Plano de ações de 
Minas Gerais: https://porta-
linfohidro.igam.mg.gov.br/in-
dex.php/sem-categoria/730-
pacto-pela-governanca-da-
agua-ana-e-sisema-mg

Pacto pela Governança 
da Água

O Pacto foi elaborado 
para estimular a articulação 
federal, estadual e distrital 
no sentido do fortalecimento, 
sinergia e integração das 
ações estratégicas na gestão 
das águas da União, interes-
taduais e transfronteiriças 
dos 26 estados e do Distrito 
Federal. Para isso, a inicia-
tiva da ANA terá atuação 

com foco no monitoramento 
dos recursos hídricos e no 
fortalecimento da regulação, 
governança, instrumentos 
de gestão e conhecimento 
sobre a temática.

Os governos estaduais 
e do Distrito Federal podem 
aderir voluntariamente ao 
Pacto, que não prevê o 
repasse de recursos finan-
ceiros entre os participantes. 
Os repasses já existentes 
entre a Agência e os estados 
ou o DF continuarão ocor-
rendo segundo os contratos 
que já foram firmados.

Após a adesão, a ANA e a 
instituição estadual ou distrital 
realizarão oficina para definir 
temas e iniciativas prioritárias, 
com um plano de ações para 
que o andamento dos traba-
lhos possa ser acompanha-
do. Também acontecerá uma 

reunião anual de avaliação do 
andamento das atividades.

Além disso, no contexto 
do Pacto pela Governança 
da Água, a ANA comparti-
lhará informações, metodo-
logias e conhecimento para 
aprimorar e conferir efetivi-
dade às políticas, progra-
mas e ações relacionadas 
às temáticas da gestão dos 
recursos hídricos, do sane-
amento e da segurança de 
barragens. Entre outras atri-
buições, a Agência também 
prestará assistência técnica, 
no que couber, às institui-
ções estaduais e distrital 
participantes do Pacto.

Conheça aqui o Pacto 
pela Governança da Água:  
https://www.gov.br/ana/pt-br/
acesso-a-informacao/gover-
nanca%20e%20gestao%20
estrategica/pacto-pela-agua/

A ANA compartilhará informações, metodologias e conhecimento
para aprimorar e conferir efetividade às políticas, programas e ações 

relacionadas à gestão dos recursos hídricos

Foto: SEE-MG / Divulgação 

*Por Roberto Fagundes

Ao apagar das luzes de 
2023, o ministro Haddad anun-
ciou novas medidas para au-
mentar arrecadação  e causou 
uma polemica danada dentro 
do próprio Congresso. Muitos 
deputados e senadores ficaram 
indignados, assim como os 
próprios empresários que são 
os maiores prejudicados nesta 
história toda. Vamos comentar 
sobre este presente de Natal 
atrasado que o governo trouxe 
para os brasileiros.

Mas comecemos pela con-
fiança no setor de serviços que 
caiu em dezembro ao menor 
nível em nove meses. Quando 
você pega o PIB do nosso país, 
você tem o agro, a indústria, 
sendo serviços 70% da nossa 
economia. Esta queda significa 
uma piora na avaliação dos em-
presários do setor de serviços 
sobre o futuro da economia do 
país, lembrando que este é o 
quinto recuo consecutivo na 
confiança destes empresários. 
O que chama a atenção é 
que quando você olha para a 
grande mídia trazendo notícias 
sobre a economia dizendo que 
é a melhor do mundo, como 
se o Brasil tivesse virado uma 
Suiça. E aí fica a seu critério em 
quem você deve acreditar. 

E tem mais: a prévia da 
inflação assusta em dezembro. 
O TCA15, conhecido como a 
prévia da inflação oficial subiu 
0,40% comparado a novembro. 
O resultado ficou bem acima da 
expectativa, que era de 0,26% 
e veio esta grande diferença. 
De uns meses para cá viemos 
observando uma aceleração, 
acendendo a luzinha vermelha 
em nosso painel que, junto 
com outros fatores nos deixa 
preocupados com o rumo da 
inflação para este ano. Também 
foi divulgado outro índice impor-
tante, o IGP-M, conhecida como 
a inflação do aluguel, surpre-
endendo de forma negativa ao 
subir de 0,74% ao final do ano, 
vindo numa escadinha crescen-
te desde os meses anteriores. 
A grande preocupação é que 
temos o Banco Central abaixan-
do a taxa de juros. Ainda não é 
terra arrasada. A previsão é que 
esta taxa de juros vai continuar 
caindo, a menos que a inflação 
saia de controle, obrigando a 
segurar as rédeas. Caso isto 
aconteça, irá refletir diretamen-
te nos preços das ações dos 
fundos e por consequência, na 
Bolsa de Valores. 

Mas tem mais, aos 48 
minutos do 2º tempo, Haddad 
anuncia medidas para aumen-
tar arrecadação em 2024, com 
as mudanças reunidas em 
uma medida provisória, isto 
quando todos já estavam na 
praia, de férias, descansando 
com a família, com os amigos, 
e recebem este agrado do 
governo. Não basta tudo que 
ele já anunciou em 2023. Ele 
informou os três principais 
pontos, que são: o primeiro 
é mudar o programa que foi 
criado pelo governo anterior 
dando isenção de impostos 
para as empresas de eventos 
que tiveram enormes perdas 
durante pandemia, o Programa 
Emergencial de Retomada do 
Setor de Eventos - PERSE. A 
ideia é acabar com a isenção, 
voltando a tributar como era 
antes. O segundo é criar um 
limite anual para compensa-
ção de créditos tributários, ou 
seja, quando uma empresa, 
consegue na justiça receber de 
volta o que ela pagou de forma 
indevida. Ela entrou na justiça 

E assim caminha 
o nosso país

e ganhou a causa, passando a 
ter um crédito tributário, que até 
então era ressarcido por uma 
compensação, entre o a pagar 
e o a receber. A novidade é que 
empresas com crédito tributário 
acima de R$10 milhões pode-
rão abater, no máximo, 30% do 
imposto por ano. A indignação 
dos empresários credores é 
enorme. O terceiro é a Lei 
de Desoneração da Folha de 
Pagamento de 17 setores da 
economia. Hoje ela permite que 
estas empresas substituam a 
alíquota previdenciária, que 
é de 20% sobre os salários 
para uma alíquota que vai de 
1% a 4,5% sobre a receita 
bruta, e cuja lei foi prorrogada 
pelo congresso, passou pela 
Câmara dos Deputados e pelo 
Senado, até 2027. E esta me-
dida provisória começa a valer 
assim que publicada mas para 
virar lei precisa da aprovação 
do Congresso. Setores da 
economia afetados falam em 
insegurança jurídica, com as-
sociações setoriais afirmando 
que as propostas não estão 
claras e sinalizam alterações 
importantes que não foram 
discutidas com o Congresso. 
Não é razoável que a lei que 
prorroga a desoneração da 
folha de pagamento por quatro 
anos seja imediatamente alte-
rada ou revogada por meio de 
uma MP, contrariando uma de-
cisão soberana do Congresso, 
ratificada pelas duas Casas na 
derrubada ao veto presidencial, 
fragilizando a relação do Con-
gresso com o governo.

O orçamento de 2024 foi 
aprovado, com o fundo eleitoral 
muito bem abastecido para 
as eleições municipais deste 
ano: aproximadamente R$4,9 
bilhões para financiar campa-
nhas às prefeituras e câmaras 
municipais. O valor recorde, 
equivale ao das campanhas de 
presidente, governadores, de-
putados e senadores, em 2022. 
Além do “fundão”, dentro do or-
çamento de 2024 aprovado pe-
los parlamentares, o Programa 
de Aceleração do Crescimento 
(PAC) foi desidratado com o 
corte de recursos no valor de 
R$7 bilhões e com mais um 
recorde; o de emendas parla-
mentares, no valor aproximado 
de R$53 bilhões. Haja cifras! 
Retira-se investimentos do PAC 
e de programas sociais. Mas os 
cofres do chamado “fundão” e 
o de emendas são cada vez 
mais abastecidos. E sem essa 
história de cortes. Ao contrário: 
é acréscimo após acréscimo, 
com cifras e mais cifras, que a 
população que vive nas perife-
rias (e que dependeria do PAC, 
por exemplo) desconhecem e 
nunca viram tanto dinheiro.

Sabe quando um amigo ou 
parente (bem malandro) chama 
os seus “chegados” para jantar 
no restaurante mais caro da 
cidade, pede de tudo do bem e 
do melhor, bebe o vinho mais 
caro da casa e , ao final, se le-
vanta da mesa para ir ao toalete 
mas não retorna para pagar a 
conta do luxo consumido? Nos 
remete ao comportamento 
dos nossos congressistas. 
Usufruirão do banquete com 
volumosos recursos. E quem 
pagará a conta monumental? 
Como sempre, a população 
brasileira que nem sequer verá 
a cor do filé mignon.   

*Roberto Luciano Fortes 
Fagundes - Engenheiro; Pre-
sidente da FC&VB-MG; VP do 
Brasil C&VB; VP da FEDERA-
MINAS; Presidente do Conselho 
do Inst. SUSTENTAR; sócio-
diretor da CLAN Turismo.
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Codemge inicia consulta pública 
para concessão do Parque das 

Águas de Caxambu 

A Companhia de De-
senvolvimento de Minas 
Gerais (Codemge) anun-
ciou dia 29 de dezem-
bro de 2023 o início da 
consulta pública para a 
concessão do Parque das 
Águas de Caxambu com 
seus 210 mil metros qua-
drados. A iniciativa, que fi-
cará aberta até 8 de março 
de 2024, representa uma 
oportunidade crucial para 
a participação ativa de 
entidades da sociedade 
civil, turistas, a população 
em geral e investidores 
na definição do Edital que 
regerá a concessão deste 
significativo patrimônio 
natural e cultural.

Os interessados em 
contribuir para o proces-
so podem preencher o 
formulário disponível em 
www.codemge.com.br/
consultaspublicas.

Reabertura do  proces-
so de concessão

A Codemge retoma o 
processo de concessão 
do Parque das Águas de 
Caxambu com o propósi-
to de elevar a qualidade 
dos serviços oferecidos 
à comunidade. Após es-
tudos, reuniões com lí-
deres comunitários de 
Caxambu e uma revisão 
dos documentos relacio-
nados ao processo de 
concessão, a Codemge 
implementou mudanças 
em relação ao certame 
anterior, revogado em 
abril de 2023 a pedido 
do Ministério Público de 
Minas Gerais (MPMG).

Visando equilibrar efe-
tivamente a preservação 
desse patrimônio singular 
e o interesse do setor pri-
vado na gestão do ativo, a 
Codemge realizou diver-
sas alterações, garantin-
do passagem gratuita aos 
moradores cadastrados 
do bairro Bosque, proibin-
do a mudança no nome 
do Parque, delimitando 
claramente o objeto da 
concessão, reduzindo o 
prazo de obras e manten-
do o acesso gratuito da 

população de Caxambu 
às fontes do Parque das 
7h às 9h.

A concessão envolve-
rá a prestação de serviços 
de gestão, operação e 
manutenção, incluindo 
a execução de obras e 
serviços de engenharia. 
O Balneário Hidroterápico 
e seus equipamentos, 
como banheiras, duchas, 
saunas e piscina interna, 
serão administrados pelo 
futuro concessionário, 
que terá permissão para 
utilizar a água e suas 
fontes para a manutenção 
do Parque e do Balneário, 
enquanto a Codemge 
manterá a responsabilida-
de pelo direito minerário.

O futuro concessio-
nário planeja um investi-
mento estimado de R$5 
milhões, com o contrato 
previsto para uma vigên-
cia de 30 anos.

A consulta para todos os interessados ficará 
disponível até dia 08 de março

Fotos: Gislene Vilela

O que é Drenogestar

Por Estética Bruna 
Alvarenga

Drenogestar® é um méto-
do de massagem terapêutica 
que foi desenvolvido exclusi-
vamente para Gestantes e 
Puérperas, que visa reduzir 
o edema fisiológico gestacio-
nal, dores posturais e o nível 
do estresse materno. Propor-
cionando alívio, relaxamento 
profundo e um momento de 
autocuidado que todas as 
grávidas merecem!

Dúvidas Frequentes
Mas por que não posso 

indicar a drenagem linfáti-
ca manual (dlm) conven-
cional?

Você pode sim, porém o 
método Drenogestar® abran-
ge outras técnicas terapêuti-
cas além da DLM em uma úni-
ca sessão. Nossas terapeutas 
são capacitadas de forma 
diferenciada para o atendi-
mento à Gestante, possuem 
conhecimento profundo das 
alterações do corpo materno, 
suas restrições e as possíveis 
intercorrências ao longo do 
período gestacional.

Posso indicar qualquer 
técnica de massagem?

Não. Há técnicas de 
massagem sendo aplicadas 
que são arriscadas durante 
este período, o organismo 
pode ser estimulado incor-
retamente podendo elevar a 
P.A. e induzir o trabalho de 
parto prematuro.

CONTRAINDICAÇÕES:
- Diabetes gestacional des-

compassada;
- Hipertensão Arterial;
- Pré Eclampsia e Eclamp-

sia;
- Descolamento de Pla-

centa;
- Inflamações ou infecções 

cutâneas;
- Influenza ou outras infec-

ções respiratórias;
- Amigdalite;
- Ou ter apresentado febre 

nas últimas 48 h
Depoimentos

Flaviane Oliveira
Conheci o método Dre-

nogestar e a lindeza da Bru-
na, com 23 semanas de 
gestação, e ali, iniciamos 
nossa trajetória, onde tive o 
privilégio de ser acompanha-
da até o fim da minha gravi-
dez. Minha última drenagem 
foi com 37 semanas, e me 
sentia muito bem, pratica-
mente não tinha inchaços 
e retenção de líquidos, era 
um verdadeiro alívio para as 

dores lombares...”

Carol Barbieri
“Fiz drenagem com a Bru-

na no 4° mês da gestação da 
minha 3° filha até praticamen-
te o nascimento dela, e depois 
voltei no pós parto também, o 
que me fez muito bem pois 
quase não tive inchaço, sem 
falar no relaxamento que 
sentia após as sessões e 
nas conversas e trocas que 
tínhamos. A Bruna é uma pro-
fissional super competente, 
comprometida e gentil e que 
ainda tem mãos de fada.” 

Giane Fari 
“O acompanhamento 

com a Bruna durante a mi-
nha gestação foi essencial. 
Fui uma grávida linda, só 
barriga, não inchei, não tive 
retenções de líquido e fize-
mos do 4° mês até dias antes 
do Gael nascer. Além dos 
movimentos tem a parte de 
relaxamento que pra mim era 
especial, contava os dias pra 
minha sessão semanal. E 
mais que tudo, a gentileza da 
Bruna, o bate papo, a com-
preensão, troca, palavras, 
me ajudou muito, em espe-
cial por momentos muito di-
fíceis que tive no puerpério.” 

Por que indicar o
método Drenogestar® 
para minha paciente?
Porque seguimos o pa-

drão Drenogestar® em todos 
os atendimentos:

- Medição da Pressão 
Arterial: antes e depois de 
cada sessão;

- Avaliação do Edema: 
conhecimento para diferen-
ciar o tipo de Edema e suas 
variáveis, como Edema Fi-
siológico Gestacional e seus 
graus, Linfedema, T.V.P. e os 
sinais de evolução de Pré 
Eclampsia.

- Posicionamento Correto 
e Seguro: para minimizar o 
agravamento das Lombal-
gias, possível Síndrome de 
Hipotensão Supina, Refluxo 
astroesofágico e agravamen-
to da Diástase Abdominal.

- Regiões Contra Indica-
das: são evitadas manobras 
nas Mamas, Abdome, Lom-
bar, Sacral e Maléolos, por 
possuírem relação direta os 
órgãos alvos (Útero e Ová-
rios). Assim minimizamos os 
riscos de estímulos indevidos 
e possíveis intercorrências.

Contatos
(35) 99701-3945

@esteticabrunaalvarenga
Edifício Cedro do Líbano, 

Sala 801
São Lourenço-MG

Método de Massagem 
Terapêutica Segura para 
Gestantes e Puérperas
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No ano passado, a 
Lei Paulo Gustavo (LC nº 
195/2022), que instituiu o 
auxílio emergencial para 
artistas e fazedores de cultu-
ra, destinou R$ 428.438,13 
para São Lourenço-MG. Os 
recursos foram repassa-
dos aos beneficiários por 
meio de editais de chamada 
pública promovidos pela 
Prefeitura, através da Se-
cretaria Municipal de Cultura 
e Patrimônio. No entanto, o 
resultado do certame gerou 
controvérsias e está sendo 
contestado pela sociedade 
junto ao Ministério Público 
de Minas Gerais e ao Minis-
tério da Cultura, através da 
Secretaria Federal de Con-
trole Interno (SFC), respon-
sável por fiscalizar e avaliar 
a execução dos programas 
de governo relacionados à 
gestão dos recursos públi-
cos federais.

Essas ações, entre ou-
tras, estão sendo realizadas 
por um grupo de artistas 
sãolourencianos que se 
sentiram prejudicados e 
buscam reparação e res-
ponsabilização da Prefei-
tura. A artista Sônia Agni 
Rodrigues, com mais de 
trinta anos de atuação na 
cidade, utilizou a ‘Tribuna 
Livre’ na Câmara Municipal 
de São Lourenço em 11 
de dezembro de 2023. Ela 
compartilhou sua trajetória, 
expôs seus sonhos e relatou 
supostas irregularidades 
ocorridas com ela e outros 
fazedores de cultura. “É 
muito vergonhoso receber 
zero em todas as categorias 
por causa de erros graves 
cometidos pelos pareceris-
tas”, afirmou. Ainda desta-
cou outros equívocos que 
devem ser reavaliados.

Para compreender me-
lhor os apontamentos e a 
indignação dos artistas, pro-
dutores e agentes culturais 
sobre o assunto, conduzi-
mos uma entrevista com 
Elissandro de Aquino. Ele 
é gestor cultural, professor, 
produtor, escritor premiado 
com obras traduzidas para o 
inglês e francês. Além disso, 
é pesquisador e produtor 
de longas-metragens pela 
Imagem Filmes, editor, dra-
maturgo e psicodramatista.

Entrevista

JCP: Por que você e 
outros artistas decidiram 
contestar os resultados da 
execução municipal da Lei 
Paulo Gustavo em São 
Lourenço?

Elissandro: Eu e ou-
tros artistas da cidade com 
relevante trajetória, como 

é o caso de Sonia Agni, 
Cy Andrade e Erich Ma-
thias, fomos excluídos do 
processo por termos notas 
zeradas em critérios des-
classificatórios, o que não é 
comum. Além disso, vence-
ram a disputa projetos cujos 
proponentes notadamente 
não têm experiência nas 
categorias para as quais se 
inscreveram.

Mediante esse quadro, 
a vereadora Daniela Bacha 
(AVANTE), com apoio unâni-
me dos demais vereadores, 
solicitou esclarecimentos 
à Secretaria Municipal de 
Cultura. Mas as respostas 
obtidas foram inconclusivas 
ou só fizeram lançar mais 
dúvidas sobre o processo. 
Em sua resposta à Câmara 
sobre a composição da co-
missão avaliadora dos pro-
jetos, a Secretária Municipal 
de Cultura Renata Prado 
informou que os critérios 
adotados para a escolha dos 
pareceristas que avaliaram 
os projetos não levou em 
conta formalmente seus 
respectivos currículos. O 
que é gravíssimo, afinal, 
“parecerista” é uma profis-
são especializada.

Outro ponto tormentoso, 
sobretudo mediante tudo o 
que já foi dito, diz respeito 
à existência de propostas 
vencedoras da disputa ins-
critas por proponentes que 
têm relação de trabalho com 
a Prefeitura. Entre elas, a do 
atual Secretário Municipal 
de Turismo, Luiz Claudio de 
Almeida Maciel, à época Ge-
rente de Turismo, que, por 
fim, abdicou dos recursos 
oferecidos pelo Edital.

Também foram enca-
minhadas denúncias ao 
Ministério Público de Minas 
Gerais, à Secretaria Federal 
de Controle Interno e ao 
Ministério da Cultura. E um 
coletivo, formado por onze 
fazedores de cultura são-
lourencianos, perpetrou um 
requerimento de informa-
ções à Prefeitura com base 
na Lei da Transparência (N° 
12.527/2011).

JCP: Qual a origem des-
se repasse e sua importân-
cia na economia local?

Elissandro :  Um es-
tudo realizado pelo Se-
brae aponta que para cada 
R$1,00 investido em arte e 
cultura, R$2,16 são produ-
zidos para a economia do 
município. Um retorno de 
mais de 100%.

Com a Lei Paulo Gusta-
vo o Brasil entrou em uma 
nova fase do fomento pú-
blico à cultura. Além dos R$ 
428.438,13 repassados à 
São Lourenço, ao recebê-los 
o Município se comprome-
teu a implantar o Sistema 
Municipal de Cultura e a 
propor um Plano Municipal 
de Cultura. Através de Sis-
tema e Plano, virão novos 
recursos para o município, 
no esquema de repasses 
fundo a fundo, como são os 
repasses da saúde e da edu-
cação. Os primeiros recursos 
repassados nesse arranjo já 
estão em fase de regulamen-
tação pelo Governo Federal, 
são os recursos da Lei Aldir 
Blanc 2, que agora não se-
rão mais emergenciais, mas 
de fomento, e chegarão 
aos municípios, em valores 
parecidos com a LPG, nos 
próximos 5 anos. Trata-se 
de um valor milionário que, 
se bem aplicado, irá gerar 
trabalho, renda e dignidade 
para os fazedores de cultura 
sãolourencianos, fomentan-
do, além dos cenários artís-
tico e cultural, a economia e 
o turismo na cidade.

Então esclarecer o que 
houve com a “Paulo Gus-
tavo” e aparar as arestas é 
essencial para que o setor 
cultural de São Lourenço 
possa se estruturar através 
dessas políticas públicas 
de cultura. E a sociedade 
tem um papel fundamental 
nesse processo. O Decreto 
de Fomento (nº 11453/23), 
que agora regula a relação 
dos entes federativos com 
a sociedade no fomento à 
cultura, conferiu poderes 
inéditos à sociedade, bem 

como colocou os conselhos 
municipais de cultura numa 
posição central no proces-
so decisório de destinação 
destes recursos. Nossa 
luta é, portanto, também 
por uma nova sensibilidade 
por parte da sociedade e 
da Prefeitura de São Lou-
renço para esse cenário 
normativo inovador.

JCP: Diante desse ce-
nário, como você avalia o 
futuro breve das políticas 
públicas de cultura em São 
Lourenço?

Elissandro: Tudo pode 
ser visto como um aprendi-
zado, claro, desde que haja 
vontade sincera de busca 
pelo acerto. Foi que eu disse 
em entrevistas recentes à 
Rádio Alternativa e na live 
do pré-candidato a prefeito 
Leo Dentista. São Louren-
ço é uma cidade pequena, 
tem condições de produzir 
resultados eficientes com 
rapidez. Mas para isso é 
fundamental ter espírito 
público, humanidade e hu-
mildade. Do contrário, temos 
o que temos visto, o que 
Caetano Veloso chamou de 
“progresso vazio”. E isso 
se aplica a postura com o 
“kit covid” – contrariando as 
orientações da OMS (Orga-
nização Mundial de Saúde), 
a falta de planejamento que 
tem verticalizado a cidade, 
sem contar no asfalto – algo 
também polêmico em se 
tratando de uma cidade que 
vive a partir das águas.

Da parte da sociedade, 
nosso movimento coletivo 
demonstra que os artistas 
estão se gerindo, se or-
ganizando, se engajando, 
atuando. Nesse sentido, 
Tauana Romanelli, profes-
sora de canto e coral, e 
Larissa Maris, atriz, pro-
dutora e professora, repre-
sentaram São Lourenço na 
Conferência Estadual de 
Cultura, realizada recen-
temente. Elas viajaram à 
Belo Horizonte com recur-
sos próprios e de terceiros, 
uma vez que a Prefeitura se 
negou a apoiar a iniciativa, 
contrariando orientações 
da LPG e do MINC. No final 
da Conferência, Larissa foi 
eleita delegada estadual, 
o que significa que São 
Lourenço representará Mi-
nas Gerais na Conferência 
Nacional de Cultura. A Se-
cretária de Cultura Renata 
Prado não compareceu a 
esse evento e também não 
se pronunciou sobre essa 
vitória, que é uma conquista 
para a região. O que nos faz 
questionar as prioridades 
desta Secretária.

Artistas se mobilizam contra a falta de
transparência e os resultados da execução 

da Lei Paulo Gustavo em São Lourenço

Elissandro  de Aquino esclarece a execução da Lei 
Paulo Gustavo em São Lourenço

Para um grupo de artistas sãolourencianos, faltou 
transparência ao processo conduzido pela Prefeitura, 

o que faz com que os resultados sejam suspeitos
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Minas Gerais é líder de 
crescimento do turismo no 
Brasil. Com 31 milhões de 
turistas recebidos em 2023, 
o estado ocupou o primeiro 
lugar na variação do volume 
da atividade turística acumu-
lada nos últimos 12 meses, 
de acordo com o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).

Uma das razões é a polí-
tica de descentralização ado-
tada pelo Governo de Minas, 
por meio da Secretaria de 
Estado de Cultura e Turismo 
de Minas Gerais (Secult) e 
do programa Mais Turistas, 
que implementa uma série de 
ações para fortalecer o turis-
mo em todo o estado, gerando 
emprego e renda.

A atividade turística mo-
vimentou cerca de R$ 34 
bilhões no estado em 2023. 
Minas criou aproximadamente 
50 mil empregos na economia 
da criatividade, número que 
corresponde a 26% de todos 
os 187.866 postos de traba-
lho gerados até novembro, 
segundo dados do Novo Ca-
dastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged), 
colocando o segmento como 
o principal gerador empregos 
no estado.

Muitos desses novos em-
pregos estão no interior, que 
viu ampliar o número de atra-
tivos turísticos, em grande 
parte por conta dos incentivos 
do Governo de Minas.

Um dos exemplos é a rota 
turística Cafés do Cerrado, 
estruturada pelo Sebrae Mi-
nas e lançada pelo Governo 
do Estado em novembro, 
durante a Festuris, em Gra-
mado (RS).

Mirando os apreciadores 
de café, o novo roteiro sedia-
do em Patrocínio oferece ao 
visitante a possibilidade de 
experimentar a bebida com 
diversos grãos premiados, 
além de conhecer as tecnolo-
gias e inovações do processo 
produtivo.

O objetivo final é atrair 
turistas para a região do 
Cerrado Mineiro, a primeira 
Denominação de Origem 
(DO) de cafés do Brasil.

O produtor rural Osmar 
Pereira Nunes Júnior, da 
Fazenda Freitas, avalia que 
a rota Cafés do Cerrado vai 
beneficiar toda a cadeia pro-
dutiva da cidade.

“O turismo vai impulsionar 
muito a economia local, no 
comércio, na hotelaria, nos 
restaurantes. Com isso, nós 
produtores também aumenta-
remos a capacidade de recep-
ção de clientes novos”, afirma 
o empresário de Patrocínio, 
cidade com maior produção 
de café do Brasil, englobando 
958 produtores.

Ampliar e diversificar
A rota turística Cafés do 

Cerrado foi lançada em con-
junto com outras duas: Cafés 
do Sul de Minas, englobando 
as cidades de Três Pontas, 
Cambuquira, São Lourenço, 
Caxambu, Baependi e Cru-
zília; e Rota das Artes, que 
abrange Belo Horizonte, São 
Joaquim de Bicas, Igarapé, 
Brumadinho, Congonhas, 
Ouro Branco, Ouro Preto e 
Mariana.

Os roteiros fazem parte do 
Diversifica, projeto que integra 

o programa Mais Turistas, 
elaborado em parceria com o 
Sebrae Minas.

O objetivo é estruturar 16 
novas rotas nos segmentos 
gastronômico, cultural, religio-
so, de aventura e de natureza, 
alcançando municípios nas 
diversas mesorregiões do 
estado.

“A economia da criativi-
dade é responsável por mais 
de 755 mil empregos em toda 
Minas Gerais. É o setor que 
mais emprega, e ainda faz 
isso de maneira sustentável. 
A meta do Mais Turistas e 
do Minas Criativa é criar 100 
mil empregos no setor até o 
final de 2024, e estamos no 
caminho certo”, adianta o se-
cretário de Estado de Cultura 
e Turismo de Minas Gerais, 
Leônidas Oliveira.

Além de desenvolver 
ações no interior diretamen-
te, a pasta mantém políticas 
públicas que ajudam os mu-
nicípios a fortalecer o turismo 
local. Uma delas é o Progra-
ma ICMS Turismo, que, até 
novembro, já havia repassado 
mais de R$ 13 milhões a 429 
cidades. Capitólio foi uma das 
beneficiadas e pôde usar a 
verba na elaboração de um 
calendário de eventos.

“Este instrumento con-
templa várias atividades reali-
zadas na cidade durante todo 
ano, ajudando a atrair mais 
turistas. Era um sonho dos 
empresários do trade turístico 
local, e que foi materializado 
com recursos do ICMS Turis-
mo, da Secult”, conta o secre-
tário de Turismo e Cultura de 
Capitólio, Samuel Maia.

Programação cultural
Além de ficar em primeiro 

lugar no crescimento da ativi-
dade turística, Minas cresceu 
muito acima da média nacional 
durante todo o ano. O recorde 
aconteceu em abril, quando o 
estado registrou crescimento 
720% acima do desempenho 
brasileiro.

O resultado coincidiu com 
as campanhas de promoção 
turística Minas Santa e Sema-
na da Inconfidência, ambas 
lançadas em 2023.

Reconhecendo a impor-
tância da Semana Santa para 
o povo mineiro e o potencial 
do turismo religioso, a Secult 
organizou um portfólio com a 
programação cultural e religio-
sa dos municípios mineiros no 
período de 2 a 9/4.

A divulgação do panfleto 
foi realizada juntamente com 
outras ações estratégicas, 
como a parceria com Polícia 
Militar, Policia Civil e Corpo de 
Bombeiros de Minas Gerais, 
que garantiram a segurança 
nos eventos.

Entre os dias 14 e 23 do 
mesmo mês, Ouro Preto e 

Minas Gerais lidera crescimento do turismo no Brasil 
e fatura R$ 34 bilhões com atividade em 2023

Um brinde a rota turistica Cafe do Cerrado

Tiradentes foram palco de 
vasta programação cultural. 
Exposições, oficinas, confe-
rências, cozinha mineira e 
shows de música – incluindo 
do quarteto “4 Irmãos”, de Lô 
Borges, Telo Borges, Flávio 
Venturini e Cláudio Venturini 
– movimentaram as cidades 
protagonistas da Inconfidên-
cia Mineira.

Em junho, o Minas Junina, 
iniciativa lançada em 2023 e 
realizada em parceria com 
o Instituto Estadual do Pa-
trimônio Histórico e Artístico 
de Minas Gerais (Iepha-MG), 
também promoveu um ca-
lendário especial de eventos 
das festas juninas espalhadas 
pelo estado.

O catálogo serviu para 
que turistas pudessem visu-
alizar atrativos oferecidos, 
como danças, festas, cozinha 
e artesanato, e programar os 
passeios pelas cidades, in-
centivando o fluxo turístico.

“Ouro Preto teve um cres-
cimento de 80% na taxa de 
ocupação hoteleira durante a 
Semana da Inconfidência, no 
comparativo com 2022. Cerca 
de 12 mil pessoas participaram 
das atividades, com mais de 
250 profissionais envolvidos. 
Pensamos em atrações es-
pecíficas para esses feriados, 
desenvolvemos estratégias, 
promovemos nossos destinos 
e o resultado veio”, avalia 
Leônidas de Oliveira.

Os dados do Carnaval 
corroboram a análise. Com 
sua primeira edição em 2023, 
o Carnaval da Liberdade 
gerou uma circulação de 11 
milhões de pessoas e movi-
mentou R$ 1,5 bilhão.

Do fluxo total de turistas, 
6 milhões foram registrados 
no interior, superando as es-
timativas do Observatório do 
Turismo de Minas Gerais, que 
previa circulação de 5 milhões 
de pessoas fora da capital.

“Minas Gerais pensou no 
carnaval como política pública 
pela primeira vez, em 2023. 
Mostramos os atrativos para 
os turistas que queriam des-
frutar da folia e para os que-
riam fugir da agitação, com o 
portfólio do Carnaval da Tran-
quilidade. Somente em Belo 
Horizonte, foi investido ao 
todo cerca de R$ 30 milhões 
do Carnaval, e a cidade teve 

R$ 720 milhões injetados na 
economia durante o período”, 
lembra Oliveira, anunciando 
as novidades para 2024. 

“Ampliamos os investi-
mentos e atrações. Neste 
ano teremos sonorização de 
ruas e avenidas, espaços 
para ensaios dos blocos em 
Belo Horizonte. Esperamos 
um fluxo de 12,1 milhões de 
pessoas em todo o estado, 
com movimentação de R$ 
1,8 bilhão”, complementa o 
secretário.

Internacional 
Outra novidade de 2023 foi 

o 1º Festival Internacional da 
Cozinha Mineira Contempo-
rânea, realizado para celebrar 
e fortalecer a criatividade e o 
legado da cultura alimentar e 
gastronômica do estado.

Tendo Curaçao como país 
convidado para a edição de 
estreia, o festival Caipiblue – 
mistura da nossa Capirinha 
com o licor Curaçao blue – 
atraiu mais de 5 mil visitantes 
para o Palácio da Liberdade 
entre os dias 1 e 3/9.

Quem passou pelo palácio 
naquele fim de semana teve 
a oportunidade de comprar 
produtos regionais diretamen-
te dos produtores, participar 
do simpósio “Conversas de 
Cozinha”, experimentar as 
delícias das estações gas-
tronômicas, ouvir música e 
assistir a shows de palhaços. 
O evento ainda contou com 
encontros de negócios e jan-
tares beneficentes.

“O Festival Internacional 
da Cozinha Mineira Contem-
porânea é uma forma de co-
locar Minas Gerais na rota do 
turismo internacional, atraindo 
também investidores de fora. 

Além de aumento da movimentação, estado criou aproximadamente 50 mil empregos na economia da criatividade

Cidade de Ouro Preto

Gil Leonardi / Imprensa MG
Já nesta primeira edição, 
firmamos um programa de 
intercâmbio para estudantes 
mineiros de gastronomia rea-
lizarem estágio em Curaçao. 
Estamos colocando Minas e 
a nossa cozinha para o Mun-
do”, acrescentou Leônidas 
de Oliveira, lembrando que o 
queijo artesanal mineiro pode 
se tornar Patrimônio Imaterial 
da Humanidade pela Unesco 
em 2024.

“Minas está na moda. 
Nosso trabalho é transformar 
toda a potência da nossa 
cultura em atrativos turísticos 
para gerar emprego e renda”, 
complementa.

Natal e Réveillon 

O sucesso da segunda 
edição da Virada da Liberda-
de marcou o início de 2024 em 
Belo Horizonte.

Mais de 30 mil pesso-
as estiveram presentes na 
praça do Circuito Liberdade, 
em uma noite marcada pela 
tranquilidade, música boa, 
cozinha mineira, fogos silen-
ciosos e pelo inovador show 
de luzes proporcionado por 
300 drones.

O céu da Praça da Li-
berdade serviu de tela para 
símbolos da mineiridade – da 
bandeira de Minas Gerais 
ao copo lagoinha, passando 
pela capa do disco “Geraes”, 
de Milton Nascimento, pelo 
Congado e pela Igrejinha da 
Pampulha –, assistidos por 
belo-horizontinos e turistas.

A comemoração, realizada 
pelo Governo de Minas, con-
tou com patrocínio da Cemig 
e recursos via Lei Estadual de 
Incentivo à Cultura, e apoio da 
Prefeitura de Belo Horizonte, 
Câmara de Dirigentes Lojis-
tas de Belo Horizonte (CDL/
BH), Associação Mineira de 
Municípios (AMM), Federação 
das Instâncias de Governança 
Regional de Minas Gerais 
(Fecitur) e da Rede de Ges-
tores Municipais de Cultura e 
Turismo de Minas Gerais.

O clima de festa já estava 
no ar com Natal da Mineirida-
de. Também em seu segundo 
ano, a iniciativa reuniu mais de 
600 eventos culturais voltados 
para as celebrações natalinas, 
como cantatas, exposições de 
presépios, chegadas de Papai 
Noel e inúmeros shows. Foram 
400 municípios participantes, 
o dobro da primeira edição, o 
que ajudou a impulsionar os 
números do turismo na capital 
e no interior. 

“No período de Natal 
e Réveillon, somente Belo 
Horizonte movimentou cerca 
de R$ 2,5 bilhões, de acordo 
coma CDL-BH. No início de 
dezembro, a cidade teve, 
pela primeira vez na história, 
100% de ocupação hoteleira. 
O Natal da Mineiridade e a 
Virada da Liberdade conso-
lidam os destinos mineiros e 
impulsionam a economia no 
final de ano”, aponta Leôni-
das de Oliveira.

Mais jeitos de chegar
em Minas

O aumento do fluxo turís-
tico impactou diretamente a 
movimentação nos aeroportos 
mineiros.

Em todo o Estado, foram 
lançadas 17 novas conexões, 

representando um crescimen-
to de 20% na conectividade 
aérea de Minas Gerais, se-
gundo a Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento Econô-
mico (Sede-MG).

O número de voos interna-
cionais quadriplicou, saltando 
de dois, em janeiro, para oito, 
em dezembro. O Aeroporto de 
Confins, pelo qual circularam 
10,4 milhões de passageiros 
em 2023, fechou o ano com 
rotas diretas para Lisboa 
(Portugal), Cidade do Panamá 
(Panamá), Bogotá (Colôm-
bia), Curaçao (Caribe); Fort 
Lauderdale (Estados Unidos), 
Orlando (Estados Unidos), 
Santiago (Chile) e Buenos 
Aires (Argentina).

O aumento da procura 
turística também fez ampliar 
a quantidade de rotas nacio-
nais. Apenas no terminal de 
Confins, foram inaugurados 
dez trechos domésticos, in-
cluindo três regionais: Palmas 
(Tocantins); Teresina (Piauí); 
Parnaíba (Piauí), com escala 
em Jericoacoara (Ceará); 
Campina Grande (Paraíba); 
Porto Velho (Rondônia); Cal-
das Novas (Goiás); e Linhares 
(Espírito Santo); além de 
Araxá, Manhuaçu e Salinas, 
no interior do estado.

Minas para o mundo
Para levar Minas para o 

mundo, a Secult-MG partici-
pou ativamente de feiras e 
missões internacionais em 
2023. Na BTL – Lisboa, prin-
cipal feira de turismo de Portu-
gal, o maior emissor europeu 
de turistas para Minas, o 
estado esteve presente com 
estande próprio.

Neste evento, iniciaram-
se as tratativas com a Vila 
Galé para a instalação de um 
novo hotel em Ouro Preto. 
Apenas na primeira fase do 
projeto, serão investidos R$ 
80 milhões, gerando 120 em-
pregos permanentes diretos e 
600 empregos indiretos.

Na esteira da promoção 
do destino Minas ao público 
europeu, a Secult participou 
da ITB Berlim (Alemanha), 
onde iniciou as tratativas para 
trazer para Araxá uma das 
etapas da Copa do Mundo de 
Mountain Bike em 2024.

O protocolo de intenções 
foi assinado em novembro, 
em Paris, pelo vice-gover-
nador Professor Mateus e o 
secretário Leônidas Oliveira.

O estado esteve represen-
tado ainda muitas outras feiras 
e missões, como a Fitur e a 
21ª Madrid Fusión em Madri 
(Espanha); Vitrina Turística 
Anato, Bogotá (Colômbia); 
FIT Buenos Aires (Argentina); 
WTM London (Inglaterra); 
Imex Frankfurt (Alemanha), 
Imex Las Vegas (EUA) e San-
tiago (Chile), para o lançamen-
to do voo direto entre Santiago 
e Belo Horizonte.

Os objetivos destas par-
ticipações são apresentar a 
diversidade de opções exis-
tentes no território, atrair mais 
turistas, com incremento do 
ticket médio, bem como tra-
balhar na atração de inves-
timentos para o estado, co-
laborando ainda mais para o 
desenvolvimento econômico, 
geração emprego e renda e 
consolidação de Minas Gerais 
como um dos destinos mais 
procurados no Brasil.
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Festival Gastronômico 
Cozinha Mantiqueira

Uma experiência imperdível nos municípios do Circuito
Turístico Montanhas Mágicas da Mantiqueira

O Festival Cozinha Mantiqueira 
é um evento gastronômico que está 
ocorrendo nas cidades Andrelândia, 
Carvalhos, Liberdade e Minduri, 
todas participantes do Circuito 
Montanhas Mágicas da Mantiqueira. 
Proporcionando uma conexão com 
a cultura local, o festival, que ocorre 
até 18 de fevereiro, destaca uma 
variedade de pratos com sabores 
autênticos da Mantiqueira. Partici-
pantes podem ganhar uma cesta de 
brindes locais coletando carimbos 
virtuais a cada prato consumido.

O menu, elaborado cuidado-
samente pelos estabelecimentos 
participantes, possui uma varieda-
de de opções para todos os gos-
tos. Com pratos típicos da culinária 
mineira, como a famosa galinhada 
e a irresistível feijoada da vovó, 
até combinações inusitadas como 
o carré de cordeiro com sabores 
intensos e marcantes.

O festival é uma oportuni-
dade para desfrutar de pratos 
deliciosos, conhecer a região e 
vivenciar a cultura local. Com 
estabelecimentos distribuídos 
por várias cidades, os visitantes 
têm a chance de experimentar a 
essência da culinária local e ter 
uma experiência incrível.

Os carimbos virtuais podem 
ser conferidos no site do festival 
www.cozinhamantiqueira.com.br 
onde os interessados podem ter 
acesso à lista completa de esta-
belecimentos participantes e seus 
pratos deliciosos. Aproveite essa 
oportunidade de desvendar sabo-
res, viver momentos incríveis e se 
deliciar com uma culinária única 
que irá encantar seus sentidos.

O Cozinha Mantiqueira é uma 

realização do Circuito Montanhas 
Mágicas da Mantiqueira em parceria 
com as prefeituras das cidades par-
ticipantes com o intuito de promover 
o turismo gastronômico na região. 

Como ganhar seu 
Carimbo virtual?

O processo é bem simples e 
inovador. Ao invés dos tradicionais 
passaportes impressos, o Festival 
Cozinha Mantiqueira utiliza uma 
plataforma virtual e sustentável para 
administração de seus carimbos vir-
tuais. Você conseguirá seu carimbo 
após consumir um prato participante, 
seguindo o passo a passo abaixo:

Ainda no estabelecimento, aces-
se o site do Festival www.cozinha-
mantiqueira.com.br.

Crie sua conta no site, ou faça 
login caso já possua a conta.

Clique no botão “Carimbar novo 
prato”.

Solicite ao atendente o Card 
com o Carimbo Virtual do estabe-
lecimento.

No site, clique duas vezes no 
botão “Clique para ler o QRCode”. 
A primeira será para autorizar a 
utilização da câmera do celular 
pela plataforma. A segunda para a 
plataforma iniciar o escaneamento 
do QRCode.

Aponte seu celular para o Card 
com o Carimbo Virtual.

Responda a pesquisa de ava-
liação e deixe seus votos para o 
estabelecimento.

E pronto, seu carimbo já cons-
tará em seu passaporte. Agora é 
só percorrer os estabelecimentos 
participantes para colecionar os 
carimbos e trocá-los por uma cesta 
de produtos da região.

GALINHADA MINEIRA
NANE BAR E RESTAURANTE

ANDRELÂNDIA • MG

RISOTO DE FRANGO COM QUIABO
VILLA BELLA DO TURVO POUSADA GASTROBAR

ANDRELÂNDIA • MG

EVA
ESPAÇO CHEF ANGINHO

LIBERDADE • MG

CARRÉ DE CORDEIRO ESPECIAL
CANTINA DO PAULO

CARVALHOS • MG

RAGU DE PALETA
FOGO DE PALHA

MINDURI • MG

MAMINHA COM BATATA SAUTÉ
PARADEX DOS AMIGOS

ANDRELÂNDIA • MG

CONTRA FILÉ A GAÚCHA
BISTECÃO GAÚCHO II

CARVALHOS • MG

FEIJOADA DA VOVÓ
RESTAURANTE BELA VISTA

LIBERDADE • MG

BANANA SPLIT DESCONSTRUÍDA
ICE MOON SORVETERIA

CARVALHOS • MG
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No último dia 20 de de-
zembro, o município de An-
drelândia recebeu a ilustre 
visita do Governador do 
Estado de Minas Gerais, 
Romeu Zema, que esteve 
na cidade para conhecer de 
perto as demandas locais. 
A visita foi marcada por um 
evento na praça da matriz, 
onde Zema foi calorosamen-
te recebido por autoridades 
locais e regionais, incluindo 
o Deputado Estadual Duarte 
Bechir, o ex-secretário de 
administração do governo, 
Custódio de Matos, e os 
prefeitos de Andrelândia, 
Arantina, Liberdade, Serra-
nos e Lima Duarte.

Uma das atividades des-
tacadas durante a visita foi a 
participação do Governador 
na inauguração da constru-
ção da nova ponte sobre 
o Rio Turvo Pequeno, um 
marco importante para a 
infraestrutura local.

O Prefeito de Andrelân-
dia expressou sua satisfa-
ção durante seu discurso, 
afirmando: “Andrelândia 
hoje está em festa, primei-
ro pela abertura do nosso 
natal e, em segundo lu-
gar, pela importante visita 
do nosso governador do 
estado. Em meus quatro 
mandatos à frente do mu-
nicípio de Andrelândia, é a 
primeira vez que tenho a 
honra de receber a visita de 
um governador em nosso 
município. Parabéns, Go-
vernador, por colocar as 
finanças do estado em dia, 
principalmente em relação 
aos municípios.”

Romeu Zema, ao fazer 
uso da palavra, saudou a 
todos os presentes e desta-
cou a importância de estar 
presente no interior do esta-
do: “É um prazer estar aqui 
com vocês num momento 
tão especial na véspera 
do Natal, acompanhado do 
prefeito Cacau, do Deputa-

Governador Romeu Zema visita 
Andrelândia e inaugura nova 

ponte sobre o Rio Turvo Pequeno

do Estadual Duarte Bechir, 
demais prefeitos aqui da 
região e autoridades. Pra 
mim é uma satisfação enor-
me estar aqui, toda semana 
durante um dia ou dois eu 
faço questão de estar no 
interior, porque é no interior 
do estado que mora 80% 
dos mineiros.”

O governador fez um bre-
ve retrospecto dos avanços 
conquistados nos últimos 
anos, desde assumir o go-
verno em 2019, ressaltando a 
recuperação das estradas, a 
conclusão de hospitais regio-
nais e mais de 100 Unidades 
Básicas de Saúde (UBS). Ele 
também destacou melhorias 
na educação, com a reforma 
de mais de 1600 escolas e a 
implementação de uma me-
renda escolar de qualidade.

Romeu Zema encer-
rou sua fala reiterando que 
Andrelândia faz parte do 
caminho de progresso do 
estado, relembrando sua 
conexão com a cidade como 
empresário no passado.

A visita do Governador 
Romeu Zema proporcionou 
um momento significativo 
para Andrelândia, reforçan-
do a importância da parceria 
entre o governo estadual e 
os municípios na busca por 
um desenvolvimento mais 
justo e equitativo.

Fotos: Márcio Muniz

Inauguração da placa no Rio Turvo Pequeno

Governador Romeu Zema

Prefeito Cacau

Duarte Bechir

Banda de Música de AndrelândiaPúblico presente durante o evento
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Rancho Mineiro: 30 anos de 
tradição, sabores e encontros

Há três décadas, às mar-
gens da BR-267, no KM 214, 
surgia um pedaço marcante 
da cultura gastronômica mi-
neira: o Rancho Mineiro. O 
restaurante, desde então, não 
apenas se tornou uma refe-
rência incontestável para os 
amantes da comida regional, 
mas também um ponto de con-
vergência para gerações que 
buscam não apenas satisfazer 
o paladar, mas também criar 
laços através da boa comida 
e conversa.

O Rancho Mineiro é mais 
do que um simples restauran-
te; é uma celebração viva das 
transformações na culinária e 
nas comunidades locais ao 
longo dos anos. Sob a lide-
rança de Fernando Neves, 
o estabelecimento se con-
solidou como guardião das 
tradições culinárias de Minas 
Gerais, preservando receitas 
autênticas e introduzindo 
novas, marcadas pelo toque 
especial de quem dedicou 
três décadas à excelência 
no atendimento aos clientes 
e amigos.

Ao entrar no Rancho Mi-
neiro, os visitantes não en-
contram apenas uma vasta 
gama de pratos típicos da 
região, mas também um es-
paço dedicado ao artesanato 
mineiro e regional. O res-
taurante valoriza e promove 
a produção dos talentosos 
artesãos locais, oferecendo 
aos clientes a oportunidade 
de adquirir peças únicas que 
contam a história e a riqueza 
cultural dessa terra.

Não se limitando à culiná-
ria, o Rancho Mineiro orgulha-
se de ser um ponto de encon-
tro, onde a comida é apenas 
o começo de uma experiência 
enriquecedora. Ao longo dos 
anos, tornou-se palco de cele-
brações festivas, aniversários, 

confraternizações familiares, 
eventos empresariais e até 
casamento, criando laços que 
resistem ao teste do tempo.

Com a chegada do mês 
de Fevereiro, o Rancho Minei-
ro prepara-se para celebrar 
três décadas de tradição e 
hospitalidade. Sob a liderança 
de Fernando Neves, o restau-
rante continua a escrever sua 
história e a preservar a rica 
tapeçaria da culinária mineira, 
oferecendo não apenas refei-
ções deliciosas, mas também 
compartilhando experiências 
que transcendem o simples 
ato de se alimentar.

Ao completar 30 anos, o 
Rancho Mineiro não é apenas 
um restaurante; é um testemu-
nho vivo da cultura, da história 
e da hospitalidade que são ver-
dadeiramente mineiras. Que os 
próximos anos sejam marcados 
por mais deliciosas refeições, 
histórias compartilhadas e a 
perpetuação dessa tradição que 
encanta paladares e corações.
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Em breve: lançamento da II parte 
do livro “Manuscritos do Tempo em 

Aiuruoca Sul das Gerais”
No intricado tecido da 

história, permeado por cami-
nhos diversos e enigmáticos 
acontecimentos, sempre há 
marcas, sejam elas tristes 
ou alegres, que clamam por 
esclarecimentos. Em breve, 
a segunda parte do livro 
“Manuscritos do Tempo”, 
intitulada “Assassinato da 
Madame” do poeta e escritor 
Gilmar Batista da Silva, de 
Aiuruoca Sul das Gerais, 
será lançada. Promete-se 
explorar e desvendar aspec-
tos intrigantes que permeiam 
a história desta região.

O cerne dessa futura pu-
blicação, conforme indicado 
na imagem anexa, tem como 
objetivo principal certificar a 
inocência de Vincenzo Se-
natore, um imigrante italiano 
que estabeleceu residência 
em Aiuruoca desde o ano de 
1896. Ele é o autor resgatado 
e verídico dessas páginas, 
sendo seu neto o portador 
desta narrativa singular.

O livro trará à tona não 
apenas o que está registrado 
nos processos criminais, mas 
também informações da pró-
pria sociedade aiuruocana, 
dando voz e contexto a even-
tos que moldaram o destino 
de Vincenzo Senatore. As 
páginas poetizadas e escritas 
desta obra prometem ser uma 

imersão nas transcrições dos 
atos oficiais pelas autoridades 
da época, incluindo os depoi-
mentos e julgamentos que en-
volveram Vicente Senador.

Ao longo do texto, serão 
registradas as nuances dos 
eventos, destacando os cin-
quenta depoimentos, incluin-
do o de Vicente Senador, 
que, julgado duas vezes, foi 
absolvido por maioria abso-
luta da culpa que lhe foi in-
tentada. O autor, movido pelo 
desejo de explorar o lado 
histórico e literário, busca ex-
teriorizar essas histórias sem 
nenhuma pretensão contra 
quem quer que seja.

Aguardamos, com expec-
tativas, o lançamento desta 
segunda parte, que certa-
mente contribuirá para uma 
compreensão mais profunda 
e esclarecedora dos acon-
tecimentos que moldaram a 
vida de Vincenzo Senatore 
e, por extensão, a história de 
Aiuruoca Sul das Gerais.

Lista das cidades e pa-
íses incluídos no livro em 
questão.

Cidades:  A iuruoca, 
Alagoa, Andrelândia (Tur-
vo), Baependi, Belo Ho-
r i z o n t e ,  B e r t i o g a - S P,  
Bocaina de Minas, Bom  Jar-
dim de Minas, Campanha, 
Caxambu, Cristina, Cruzília 

(Freguesia da Encruzilhada  
e São Sebastião da Encruzi-
lhada), Diamantina, Liberda-
de (Livramento), Montes Cla-
ros, Ouro Preto, Passa Vinte, 
Rio de Janeiro, Rio Grande 
do Sul, São  João Del Rei, 
Santos-SP, São Thomé das 

Letras, Serranos, Sociedade 
de Minas e Varginha.

Países: Itália, Portugal e 
Espanha.

Para adquirir o livro an-
tecipadamente, basta entrar 
em contato com o autor pelo 
telefone (35) 99880-2876.

Solidariedade ilumina o Natal em São Vicente 
de Minas: 8ª edição da Campanha Natal Feliz
Solidariedade Ilumina 

o Natal em São Vicente de 
Minas: 8ª Edição da Campa-
nha Natal Feliz

São Vicente de Minas 
viveu momentos de soli-
dariedade e generosidade 
durante a 8ª edição da Cam-
panha Natal Feliz, uma ini-
ciativa dos colaboradores da 
Polenghi em parceria com 
diversas empresas locais e 
da região. Durante o período 

compreendido entre 10 de 
novembro e 27 de dezembro 
de 2023, a comunidade uniu 
esforços para levar alegria e 
conforto àqueles que mais 
precisam.

A ação, que já se tornou 
tradição no município, con-
tou com a participação ativa 
de empresas parceiras que 
disponibilizaram pontos es-
tratégicos de arrecadação. 
Alimentos, roupas, brin-

quedos e material escolar 
foram os principais itens 
doados durante o período 
da campanha, contribuindo 
para aquecer os corações e 
proporcionar um Natal mais 
feliz para muitas famílias.

Os estabelecimentos 
parceiros da campanha de-
sempenharam um papel cru-
cial ao abrir suas portas para 
a solidariedade, tornando-se 
pontos de coleta para a ge-

nerosidade da comunidade. 
Essa distribuição estratégica 
facilitou a participação de to-
dos, garantindo que a ajuda 
chegasse de forma efetiva a 
quem mais precisa.

As doações foram en-
tregues diretamente à As-
sociação Cultural Educa-
cional Dom Inocêncio, uma 
entidade que desempenha 
um papel essencial na pro-
moção da educação e do 

bem-estar na comunidade 
local. A parceria entre a 
campanha e a Associação 
fortaleceu ainda mais os 
laços de solidariedade, pro-
porcionando um Natal mais 
digno para muitos.

O time Polenghi expres-
sa sua profunda gratidão à 
colaboração das empresas 
parceiras e da comunidade 
de São Vicente de Minas. O 
sucesso da 8ª Campanha 

Natal Feliz reflete o espírito 
generoso que permeia a 
cidade, destacando a im-
portância de unir esforços 
para construir uma comuni-
dade mais justa e solidária. 
Que esse espírito natalino 
continue a inspirar ações 
benevolentes ao longo deste 
ano, deixando um legado 
duradouro de amor e com-
paixão em São Vicente de 
Minas.
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ONDE TEM GESTÃO, TEM REALIZAÇÃO.

PROGRAMA MIGUILIM. 
A gente vê um futuro melhor 
para as crianças de Minas.

Enxergar ou ouvir mal compromete o aprendizado das 
nossas crianças. Para cuidar da saúde visual e auditiva dos alunos 
da rede pública, o Governo de Minas criou o Programa Miguilim. 
Primeiramente, é feita uma triagem na própria escola. Depois de 
encaminhadas para uma avaliação médica, as crianças que precisam 
recebem óculos ou aparelhos auditivos. Totalmente gratuitos. 

Acesse www.saude.mg.gov.br/miguilim 
e saiba mais.

Descubra 
se a sua cidade

 já aderiu ao 
Programa 
Miguilim.

REGIONAIS
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No último dia 16 de de-
zembro, São Vicente de Mi-
nas celebrou a tão aguarda-
da inauguração do Vincenzo 
Hotel, um empreendimento 
turístico que promete ser 
um divisor de águas na 
região. Estrategicamente 
construído em uma área de 
destaque cultural, próximo 
da antiga estação de trem 
de passageiros, desativada 
na década de 80, e é agora 
um símbolo do renascimen-
to do turismo local.

A estação ferroviária, 
que desfrutou de sua glória 
no início do século XX, é 
um exemplar da arquitetura 
ferroviária do antigo distrito 
de São Vicente Ferrer, hoje 
conhecido como São Vicente 
de Minas. Tombada e res-
taurada em 2012, a estação 
abriga atualmente a Estação 
das Artes, um espaço desti-
nado a eventos culturais, sa-
rais, serestas e exposições, 
mantendo viva a conexão 
da comunidade com sua rica 
história ferroviária.

O Vincenzo Hotel, er-
guido em conformidade 
com as mais rigorosas nor-
mas de segurança, oferece 
comodidades de padrão 
internacional, aliadas à 
mais moderna tecnologia 
disponível no mercado de 
empreendimentos turísticos. 
Suas instalações incluem 
uma ampla área de recep-
ção, sala de convenções 
para até 50 pessoas, área 
de café com capacidade 
para 64 pessoas, elevador 
acessível, espaço externo 
com cadeiras e guarda-sóis, 
além de estacionamento. O 
hotel conta com suítes em 
três padrões distintos.

Suíte Standard: Com 
15m², equipada com cama 
de casal ou duas de solteiro, 
TV smart de 32 polegadas, 

Inauguração do Vincenzo Hotel 
em São Vicente de Minas

Um novo marco no turismo regional

Wi-Fi, internet cabeada, ar 
condicionado, frigobar, cofre 
e secador de cabelo.

Suíte Master: Com 19m², 
oferece cama de casal, ba-
nheira com hidromassagem, 
TV smart de 32 polegadas, 
Wi-Fi, internet cabeada, ar-
condicionado, frigobar, cofre 
e secador de cabelo.

Suíte Superior: Com 24m² 
e varanda com puf, proporcio-
na vista para as Montanhas 
Mágicas da Mantiqueira, 
TV smart de 32 polegadas, 
Wi-Fi, internet cabeada, ar-
condicionado, frigobar, cofre 
e secador de cabelo.

Ao se hospedar no Vin-
cenzo Hotel, os visitantes 
podem esperar uma expe-
riência envolvente, combi-
nando conforto, qualidade 
e tecnologia de ponta. Além 
disso, o hotel oferece um 
café da manhã excepcional, 
atendimento diferenciado e, 
como a cereja do bolo, diá-
rias com preços especiais 
de inauguração. Aproveite 
a oportunidade para desfru-
tar de um final de semana 
inesquecível nas Montanhas 
Mágicas da Mantiqueira. 
Você e sua família merecem 
esse conforto e uma experi-
ência única.

Visão frontal do Hotel Vincenzo Visão lateral e entrada do do Hotel

Área externa

Área do café da manhã

Cacau com empresários do Clube da Casa Amigos de toda região prestigiaram a inauguração

Suíte

Recepção


